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tificado em que a Igreja; co-merrror-a., festiva.tnent�", a ce­

lebração litúrgica da Ascensào de Nosso S.enhor ..Tesus

Cristo, êste jornal- permanecerá com suas 'portas recha­

das, não funcionando a redação, o esc:r;itório e as oficinas.

No próximo sábado U A-' Noticia"" voltará às bancas de
todo o Estado, trazendo, co:rno sempre, amplo- noticiário
dos mais diversos acont.ecimentos do mundo, além da. co-

bertura lócal, estadual e nacional.
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Enconf'l'o
Secreto_-

RIO, 3 àn?D' - Os pr'esi-
d errtes 00 Brasil e Paraguai,

IM '-irechal Cos ta e Silva e Ge­

ner�l -Alf'reclo St::roeSsner encon­

�raram-se hoje em Uberaba, �
por ocasião qa aber-tura da IX,

I Fe�ra Nacional d� G-a:do Z�b�"
Segundo o programa '-:)ficial, o

Marechal Costa e Silva, chegou
a ,Uberaba no período da ma­

nhã, onde aguardou, no 3:ero­

porto, a chegada do _ Presiden­
te paraguaio � Os duis presi­
dentes mantiveram encontro
reserva.cto de 30 rn

í

nut.os e al­

moçaram na casa do prefeito
de Uberaba. O chanceler ,Ma­
galhães P::'n to participou do
encontro dos dqis presidentes.
drrr-a.n ce vo qual serãu tratados
assuntos d� interêsse de am­

bos os países.

I
deriunciada conspiração caste­

I lista contra o
"

Palácio do Fla­
mengo. _Disse tamb_ém que, o

fato de haver tido uma convi­
vência com aeu- 'antecessor .m.â.o
implica rio" seu engajrunento
nenhum esquema de solapa­
mento das bases de sustenta-

-cão do atual Govêrnu � _O Se­
iJ.hor Israel Pinh�iro disc,ursou
por ocãsião das solenidades i­
naugurais da IX Exposição de
Gado Zebú.-

'

o Presidente Costa. e al�oçaraJ?' saindo às 14 _hora�.-,L'ogQ ap<?s�foram, .os I Motivo do
dOIS presIq.�ntes, par-a o P'arqere: -Fermarrd.o Costa; J Encontro
onde foi 'instalada _us-"IX Exposjç�fo Nacional Ho Gado
Zebu"". Ou.arrdo aa,cheg�da' dos, dó�s presidentes Fo+.
ram solerre.rrré.nte hãsteàdas as barrdeiras.: do Brasil e

'do' par:agúai., ÀintÍa Iroje. 6. -Presid'éiüe:--Costa e .S'i lva

retornou a -Br-asfl iav.O Pres iclerite S'tr-oe.ssncr

tará e'm U�eraba .. '.

-

',-

3 (UP!)
I Presidentes'

,

D·iscursa'roln
o

I
BRASÍLIay 3 (UPI) - °

prog:râ-Ina da visita do Pr!;:si-
derrte Costa e Silv'a, hoj_e a U­

beraba, onde se ericori tr-ou CO_Dl.
i �m����d�:� di��ur��r��u����

da � nação guarani e 0'.1tro do
Chefe do Gavêrno br-a.sí rerro ,

O discursu do Marech_al Costá
e Silva encerrou o ciclo de três

ÍH�onunciar1lentos seus" .C» pri­
meiro em Londrina; o S8g:un­
do em Nôvo H�amburgo e final-
'mente o terceiro em Uberaba,
sôbre o programa a ser execu­

tado a curtu e médio rrrazo.s.

na área rural e a.gr'o-Tri dus tn-Ia.I
corn, vistas 8 o aumento da pro-

l
ducão. O Presidente Costa e

Sil�a a.ri uncí otr ainda urfl� sé­

I rie de providências oorrcr-et.a.s a

aerern tomadas naqueles cam-

pos, - com ba.se no que _

foi afir­
madu npst,�.s pr-írneír-os meses
de seu - Govêrno.

Israel Fala
Sôb�e CS

o Resultado
do Encontr:o

nor mantiveram conversacõe.s

Lreservadas. riã.o
-

tendo temâ,riu
f especifico, Já que o enCÕ1J.'TO é

! informal, mas que foi conside­
� l;ado como de grande lmpor­
f� tância pelos círculos dip:omá­
f �icos,- que apúntam � '�etomada
i' d.e reJações entre o B!:"asH e,' o

� Paraguai no seu " tradiciona l'

fr curso de" amizade e' cooperação
� apóS o prohlema do Salto de
� Sete Quedas. '

-

, J ,Os' dois
«r

presidentes, embora,
. r-não tenha.m tratado de temas

- i especiais, -pa.ssaram em revista
-i aSsuntus ,relacionados corra os

� ínt.er.êsses do Brasil � e . do Pa­

':'J raguai, resultando ainda,
..,

s�­
t.,g�nâ.o os círculos, numa apro­
::ximacão, ainda - maior entre os

,,_I doi� paíse� �.? ,,'
'

",
"

BELO HOB,IZONTE, 3 ,(U.
P.I,) - e Governador de Mj­
nas Gerais, Senho'r Israel Pi­

nheiro" disse rroie em Ub�r'l.bR,:
ao Presidente Costa e - Silva,
que, rrern subjetivamente, dá
qualquer '"t�lpo de cobertura à

ASSUNÇÃO, 3 ÇUPI) - Fon­
tes oficiais de' .Asaumcã.e in­
formaram que são e�Gelentes
as relações entre o Paraguai e

o Brasil e dizem' que elas to­
rn.ar-ão: rrôv.o IrrrpuIso. agora,
com a.s conversações dos �pre-'
sidentes - stroessner 'e Costa e

Silva, na cidade mineira de

I
Uberaba.

.

'Hcmenag-��' _nó
......_-_IIIÍIIaI_--�-_IIIIiiIIIII_-a Vila Militar

� ,RIQ, 3 (UF>.D"' - o Pr�si­
dente Costa e Silva 'será ho­
menageado- p.elas Fôrcàs Ar'rrra-.
das nu próximo dia 24, oorrt um
almôço na ,Vila, Militar

.r
•
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Está-
na 8R págin�)"-

PRECO DE": CADA­
EXEMPJ.�_ÁR.� .�

NCr$,,�,12

SôBRE A �JOSSA- 'R'EPORTAGEM ACÊRCA DA E�COLA MUNICIPAL '�PROF.
JÚLJO ,MACHADO DA LUZ" .

I
a.Igurrra.s das -salas-de-aula do

M� . A • -d ./,
-

d 11-' estabelecimento.· Deve - estar
aIs-Surpresa,/ O que ca.usou a Dona E na"Je er , .lembrada: também que nos pe-

D'ir-e t.ora da Escola M'urrí cipa l �':erof . Júlio Machaclo Cliu para �'nã-o descermos mUi­

da" Li.iz", a repor..r.agern' que .publicamos sábado lilti..:.. to a lenJ:;la". Alguns dos àlu­

mo (e não têrça�-feira conforme .afirmou "o jornal da ��s q�e escutaram· o noss(.(

R-
-

M·:
-

.

C I / " d' d
. dlalogo devem estar em con-

,

_,.
ua llllstro_ a ogeras , esquecen o-se que elxa- dições de recordar-lhe essas

mos de c!rcular naquela data), proporcÍonou-nbs o verdades se é que de fato de­

'montão de harbaridades que, corajosamente, vieram las está esquecida. Vê-se cla-

3C? público através dq edição de ontem daquele ma": �::-;��' e��n�e!����n{�eco�
tutIno.

a situação. Seu semblante de
foi atendendo a insistentes re- verdadeira lnestra' se nos a-­
clamos que nos chegaram, con- presentou apreensivo (talvez
forme tive.mos a felicidade de pelo mêdo de uma repreensão
ressalvar em nosso prImeiro do Diretor do -Departamento
artigo. de Educacão e -Turismo dá

prefeítura,-' Ó que de- fato a­

conteceu), porém.,' em momen­

tu algum a senhora negou-se
a nos apontar__. as falhas de

Deve lembrar-se Dona Edna sua Escola. Se ..não pelas suas
Jeller que nc;s levuu -a v�s�tar próprias palavras, C01UO sendo

OBEDIÊNCIA
_

A TÕDA PROVA

RBCORDANDO
UM POUCO

I
,�' abe1hudo'" iríamos ter ctêrrcta
do funcionamento da Ec;cola?
Quem, nos. informou o número
de alunos, de classes e de tur-

I ���m��eto;u:r:cionam no estabe-

1 Responda a �ssas perg.:ant�s,
Dona Edna, antes de afirmar

I de público que, nos "barafus­
tamos n

no interior da sua Es­
cola. Responda - para si mes-­
ma e já estaremos satisfeitos

Àgora.. éom respeito ao qU�
,-.crescentamos em nossa i"'e­

portagem sem u seu cenheci­
menta, o fizemos usando da
nossa grande' arma - a ver ...

dade - pois nem a tremenda
fumaça que brota aos tufões
do fogão onde é- preparada a

merenda-escolar dos seus alu­
nus, pôde impedir que vísse­
mos os quadros tão desalenta-
dores que vimos...

-Ó'COh_he�'<i-do Líder
Cqrr:t;nt6ribs -Sôbre
:' -:'_' -RIO,'-3' (Tran-?press) --� O�1íder-'empresarial
bras.Beiro, _ Rl.,li Gomes Alm.eida, In�6'n:n0lli' que -a taxa

.

de_jure� sofreu> redução no m�fcâao;de',2,S e'3 por /M,anifestou'�
cento-�ao mês,. ,com média de dois

__-p�Jr cenfo, -haven-,�- ��isfação:- ,,/,­dei até rae;slUo..__oaQ,(i.os. q"!-le Já é_s-ção ,operando com ta:::'
�a:_aba_ixQ}:le".2:,por·'ce'i:lto.,:>44€dm9; cop:seq�ênCia; natu- ,_ RI�� 3 (UPÚ - O

,
_

��l�,�.: A!�_�e +_x}�bs���a�s� ;sa�-àâv��,�d�sFónfraçftb' no
.

-- ���ts�::C�1.::r:�ge f����\r::�
�elO empre?���J.al, passados apenas qua�enta dias do f ton,� desembarcando n6 Ae-,_
novo -Govêrno .

:' : " -. r'opor"to- .Internaci�nal',
-

do

1
-

:

_ :taxas de juros. As �afirma- Gal-e'ão. Manifest6u-se ; sa-

Dois, FenÔ.menos I .ções de Rui Gomes forani. tisfeitú c.om: os> resultados
_

. -confirmadas pelo gabinete dos contactos mantidos com
Observou que de um mês do Ministro da P,,'::l.zenda,. os 'membros do Fundo Mo':_

para cá dois fenómenos se que recebeu comunicação netãr-io Internaéional sôbre
verificaram no mercado li-:l dos empresários

-

de ,;Sãó a prõximá- reu,tiiãó do-órgâo,- ,Criticaránanc,eiro: maior oferta' de Paulo,' demonstrando alívio a realizar-sé em', setembro' .

dinheiro por parte' do- siSte- I face à réduçâo efetiva - do na -Guanabara:'
-

�iscuÍ"so
ma bancário: e

-

que:da _das t �l1sto do dinheiro que, dá.

Defendeu '; _��o: 3 (UPl) -_- o Sr.

R d'
- '

I.:'
'

�
Roberto C3.!llpos - prepata.-;-see :1:I'ç'C!o, - -.: pa�a criticar l).Os próximos

'RIO; 3"��(bpD>_:::":: '0' :Banco
C'ent�_al 'iniciará na próii�
D;la _semana _

a liquidaç,ão de
contas -de pessoas -física's "'ou
�urjdicas que emitiram - che-'
qúes sem fundbs Tia Gua-
nabara.

. '

RIO" -3 (UPI) - O· Senpt"'lr
José Maria WlthaCkel�" ex­
Ministro � da' Fazenda,' de­

-

:fendeu a· reduçã-o da:-, -

- taxa.
'de juro vigente; como Íneta
prioritária pa:t.-a o--combate
ã: inflação. Acentuou que as"­

atuai� taxas
__

de juro ·pesala
'--sobremaneira sôbre, todos ,os,

preços, ameaçando
"

mesmo
a ,eco.nomia naeional_� .

-ESTA E'MAIS UMA FOTO da 'sala-de-aula ela 4a., série da Professora Irene­
çla Conceição Gonçalves. Ninguém Hentrou pela janela" para obtê-la e Dona

Edna Jeller sa,be perfeitalnente disso ...
-

CHINA VRRMELHA
ACUSA OS :EUA

'DRVIOLAR SEU·
ESPACQ· ·AÉREO

, o_. ,

guar tra
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'Ds urdus Tam ém Podem
•

Ir
) Pa.s t o r DAVID COAfES
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Li corn muito í.ntcr
ô

s se a entrevista conce-

dida peIa religiosa das Beneditinas da Virgem
lVlaria,'ii'rriã Josefina, que veio ao público, atra­

vés do,Diário da Tarde de Recife, tendo erri vista

� pro(biç.ão que foi decretada ao jogador de fu­
tebol Max Barbosa, que por ser surdo foi vetado
oe partIcipar' no .:time gaúcho do Miranguai.

, Apreciei a entrevistta da irmã Josefina; não
tanto pelos amores que tenho pelo futebol, quan­
do pelo inter-êsse que tenh.o em todos os surdos
do rrrundo , Aquela'reiigiosa trabalha com os sur­

dos rrnados de Recife, através do Instituto Do­
rrí'irrsro s Silvio. Em sua escola ensina de tudo. Os
surclús mudos aprendem a' ler, aprendem a dan­

ç�r,"lp-ie'rpre'tam t.odo s os t1rJos de rrrú s ica . Disse
'a religiosa que os surdos rrrudo s não são tão sur­

dos quanto pensamos nós. Ao contrário,
ê les po­

dem usar do que· se charna ��condução
ó

s sea "..
qtie pode receber. e trall.slni tir certos ruidos.- Ex­
plica-se, destarte,. a razão porque em seu insti­

tvto 'as cr i aracas 'p
ó derri OUVÜ- sons e interpretar­

rrrú.sica.s ve bailados. Mas cle ixcrrros que a religio­
sa nos diga mais algumas palavras: "l;-"-muito di­
fícil

-

se encontrar Un1.3 pessoa totalmente surda.

Posso, ?:lfirmar, pela cxperiê'ncia que tenho corri
rrte.ü's+rrre.nino s. G -O'pinião de especialistas, em ge­
ral,.. "que na' Quase totalidade das pessoas consi­
derada surdas existe sempre alguma possibili­
d�d�,de ouvir, através do que se chalna resíduo
átiditivo de percepção óssea. Por ser tão estri-

II �.,.'_.=:.::::::.-==..:::...-=---::::-:-::::-_-
�

-------- .. �.--,,�

�.ll. fIOS ITA L . .S Á O
CIRURG_IA � MEpICINA - MATE.R1\lIDADE.

'} Ciruraia Medi.Cinal de Uropncia' - 0-r1notprnTl1.'" H'n!f-

I
it!'ita�air â, a D01niciiio _. Ressuscitador - Raios X ._

l� .

Rndioterrr.'jJia - Ra:iú:J Ult_ra- Violeta e Intra-veT7nt;j'lho
,i, - BaFlco de' SanP'11€ - 'QrtnnpdiQ tO '"rr�l't..-v-,<:"\';''''!-Hyi�

1'. ç_q'm, M��a, _Qrtopédica' de Albce-Comper - Secção de

11 }}f�?,:'_i_��_�l�::'.íE,���t�,;��1 ��po�Jf:;_t�u�r'o�'s�.n,�i�d�(�;,� 1:Z�b�l:_;i �:i

ll:lf.' � .

-1! O Hospital Está à :r..hbf.. Hh""\ .... � ..... , ..... us ,Senhore� 1\lrp.dj_C'o�
- Tôdas Dependpnéia� � Fala � Língua Al�mã

.

Ir CU�ITI�A. -'JUVEVI., - PARANÁ
ri AVENI-DA JOÀO GUALBERiü. w4b

II TELF.=O�_E; 4-1SU·(r.OM Rl?,DE INTERNl>'

LUC.A.S

'lt---

r
.1-,'

advogado
Locaçã-o e despejo' - Desquites - In.ventári..os - Co-

".'
braÍlças de notas promi�sórias, duplicatás e outros títu-

, lU·5 de crédito -:-. Questões sôbre terras - Mandados de �

i�
Segurança - Contratos e distratos - ReÜficaçào e aver- }

.;
,

bação no Registro Civil - Naturalizaç�o - Defesas 'c.r_:i- '

tninais '- Habeas c� rpus - Qu_estões de trabalho ';(ve- ,
; clamações trabalhistas -- acidentes e ipstitutos) Cbnsul-, ,(

t. ".��: e pare('eres -

-------

.

- 1
l

� """,.__nl�����:_Mey�_:�_=-��v�����: ,_' , l

Escr1tório de advocacia �'DR. ADAUTO""

-CARLOS ADAUTO. VIEIRA

?§T_
..... rt'

dente, prossegue a freira, som estridente de um

apito pode' ser ouvido pela rriu
í

oria dos surdos.
Mas a voz In.rrrrana rrã.o pode ser ouvida".

Apreciei" em primeiro luq;ar o ap
ê

go dessa
religiosa aos surdos do Recife. Não concorda­
mos, por certo, com muito daquilo que ela lhes
crrs iriu , mas não rro-d errros ctei x á r ,de 'd.ün 0 l1e­
roismo de seu trabalho. Gostei de aprender que
a n1.aioria dos surdos tem possibilidades' de to­
rria.r' algum conhecimento com o mundo do sorri

exterior._

Pensei então no evangelho para os surdos.
Não quero me referir apenas aos que' estão pri­
vados do privHégio do ouvir sons, rrra s , princi-:­
palmente aq u

ê Ies que ouvindo, se fizeram sur­

dos das' coisas' espirituais. Para êsses, a s i.tua-:

ç

ã

o é 'berrr pior. o coração que se endurece, que
n5.0 pode perceber, riern ouvir, nem sentir os

apêlos divinos é um coração para qual a opor­
tunidade se foi. Disse Jesus aos seus discfpu los

que não podiam entender o motivo porque lhes
falava em parábolas: ""Porque o coração dêste
povo está endurecido e ouviram de mau grado
com os seus ouvidos ... mas ben'}�aventurados os

vossos olhos porque v
ê
errr e os vossos ouvidos,

porque ouvorn.". Aquele povo havia desprezado
os conselhos de Deus, porque tinha fechado os

ouvidos à 'realidade espiritual. .Fe l iz do 'horrrern

que pode ouvir, no entanto.

I3em escreveu o profeta IsnÍ.as: '""Ouvi e: a

vossa alma vivcrá�'.

.. ......'j4Ajjl publiCrdad�
li�� . a l�em Sto. Catarina

CONFECÇÃO, E CONSERVAC40de PAINÉIS
-

�

(EM_ TOlX) O t:.STA[)()

Maníaco S. a ,c o. d· e· o l� i o

Envenena.ndo P.oltlbinhos·
"'RIO, 3,. (URI) � Mais de Branco, e,l:n frente ao prX­
",pm pomhQ3 da cinelândia dia do ,antigo Senado.
foram dizimados por UHl ,Os protestos :(oram' gerais e

naníaco que estí' atirando a Sociedade Pr:otetora dos
-nilho com recheio de vene- Animais também foi mobili-
no para as ,aves, fi.lllninan- zada para descobrir o enve­

'lo-as e!TI poucos segundos. nenador·. Al2:uns pombos
O·� ext�rminador j� •

atacou I teI?-taraIT?- �inda alçar vôq
tres vezes e a pohcla, nas I 'at(� o prrdlO do Senado, mas

:Jrirn eiras inve�tigações, de::;:
I
caíram na. e,alçada, da Ave­

cobriu que as aves r.ecebem n.ida Rio B'ranco. O� m 3.nÍa­
alimento envenenados ao co que' não gosta de aves,
pousarem numa árya do ;:.() I caso de�coherto, 'po-Ier't ser

-:,ndar do Edif. "São Barja", .responsabilizado' c;riminal­
lccalizado na Avenida Rio mente.

lNllICAI)OR PR'QFISSIONA,L
-_.��-��'---�-����o r .. --GÉiZJi--Ã.Rn�� ÍvUE RS�-'--�:��-'�

,,-�,

__ o ·'CL.tN(�A MJ�n_n�:.;A
DOENÇ�%.s OE SENHOI{AS - PARTOS E, OPERAV�''E8

�,�.-.-"-.-,

�CONSULTÓRIO�': -R_ua-,Pedro Lobo, 55 - Fone 346'1"
CONSULTAs·-A TAR:Ú.E:'· --SóIneÍlt-e,�fióra- marcadá

.

ATE.NDE Cl':tAMADOS ,1\ NOiTE
t<·",�,r-tESmENCIA· Rua" Aquidabam,- 66C ._ Fone 3444

. ,_._��w�:."';-....a-....wo:-.........."'__ �....,.. .•

NE'LSON WENDELD_R�
R�a Lages).·473 - ·Fone. 3620 - Joinville-SC. I,,clinica--médica, operaçõe.s', doenças _de senhóras� .

'

Partos., -- .ns\.t.encle a" chau"lado& à domicílio e

�""-",_"_,
. ....,"�,_�_..._:_..,,.,._,,.... .__. ,de urgência.

.

" ..

.

..
' _',

MÁRI,() NASCIMJ:NT·O
Médico de Crit.:níçaa

CONSULJKS; l..Ja"/Í l�",JO, às 18 horaa
.

Sábadõs: das lli ás 12 horas
Cons. e R:.eS:.: Rua Abdórt BaLista, 5-6 .ri" Fones" 3350

.

e 2450
CONSULTAS. C0M, HORA MARCADA

�--.

D!':'BÉ�N)Á-'�l(t'N: F'!;:'R�REIRA 'GOMES
.�, 'AJ�YVOGADÓ �

_

Cobranças� -DespfS'jOs�' Invent'á'I"jOS, .��I-fabea.s' 'Corpus�
-

"Conl�ato$, :Oe�:quit:e�; .. H._ec�aTna-çQe:s ·�Trabrlhistas-.· etc'
Eser-itórío:� Rua;. Jé"Tônlmo Céelbo..� 91.,'- �QNE �-S�19

, __.. ����GSidênCja: \_ Rl:l.a: Pern�mbuço. 423
-,

,7,��::,';' . < Dr;.' .:ltUY '-'P,ARUCK:ÉR. ,�--,-,----
,

,..:.......;_' ADVOGADO --;-'
,

JOSÉ AD.OLFO '\V-EIHERMANN
.BR-IGITT'E ··'E ..

· "\VEIHERMANN
. -,-o -ADVOGADOS _'_.

Inventários",�.AdvocaGia, e:rn Ge:nalt '"

___- __c:2���igpe! _�O�l':�' _�2.8 ,.:�Gne 30S�9__

:.

__

,- Dr.
Dra.
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- Trab�·dhista � Cível - 'CrimInal
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DI". JOÃO BEZERRA �,ETTO,
��-�st.agiário ,d.o I�st���o p'!.�1�ardiQ1,��ia- do Es-tad� dE'

DOE�Ç�S J?ç> _- cC?�ç.t�:O -, ;CL'tNT,9A. GERAL

R'e�;idência e· C.onsult:6rio:
.: �. �'-

- ! . � -
.

� .'

Jaguaruna n. 38.� Fon� 216�

HORARIO: Das ·9,00. às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Dr8,'N_L-Q SALDANHA FRANC�
� Médico _.

Dpenç_as de Crianças e. CHntca Geral
Consultório: Rua .. Ab�on Batlst� .. J09 .

Chamados a qual6}_uer hora 4o� .dia e da, nojte
Residência: Rua Abdon Batista, 134

Dr. IVO JACOB,
Med-icina � Ci:r:urgüi � Proçtologü

"

.

Consultas das 15 às 18 horás
'-Cónsu1tórlo� R'i.hl CiOS Ginasticos" 256 �es:quina" com

,
Rlia Blume'nau) - FoNÉ' 293�.

Residênci.a:, Rua. Màl .. Deodoro. 404. FONE :3900

,'1) .... ·:R,·lBE'tRO DE·CAMARGO
: eiru�ghl (jeral -:-' Curitiba

"8s't"mago.. Vws Biliares .. , Intestinos.. Doença�
�.' .

,.-

Anã-renais '

-

Cons .. ; _1-njspital..' 'sã.6 ": Luc'as :- ÀV . João Gualbtrto�
n? 1946 _ FONE 4":"'1988 - Consultas das 14 às 18 horas

r(.ES.1lJ:P:�ClÁ: Rua Buenos Aires., 205 - FONE': 4�2717
..

D��., EVAND'RO' PE.TRY
Ç�írrrcc;C::e Çirurgia de Tumore!.'?
: ". 'Pis'Íólogia· � Radioterapia '

�

Consultório: R.lla-'Vi�c. de �ünav_ 2Çl9 _: Fr"'INE 3671' �
ResidênCia: Rua ::r..!I\n. Calógeras:, 243 - 34..40 -- �

Consul��as diàriame'rite: bàs 15, às' 18 h01:a�

.------."...� - �

- ......

'D-r. JÂCO� C. 'ZATTAR
� É$pecw.lista: �i:ns e yias (J�ináTi-a�

'ratamerito, e rfn;roia·· Rins. Ureter. Bexiaa. Pró.';;�t-ata
-;onsültóri-o: 'RLta' EUgênio LepP'é--r, 11

.

..:.::__ FoNE 2Bl�
q.P.�irl��la· Ru�� Dr" ,1h�n Colin_ 144 (auto 1) _­

FONT� 3q2R ,

BOJ:L*RIO: t;)as' 10 à.s 12 e das. 15 à.s 1'8 hora.

-------------....__.--.) .ROBERTO AF_PY

'0 govêrno do marechal Costa e Silva, conti­
nuando a- seguir a politica do 'anterior que procurava

.

'conciliar dois objetivos -- retomada do desenvolvi­
·me.tlto e progressiva estabilização monetária -- está

'imprimindo UHl. caráter peculiar à escolha dos ITleios
'.p�ra atingir esta n�eta.

c Jnsiderou, C01U efeit o,

que era, o mOlnen to opor­

tu,no pat;aç dar
.

um impul­
so' à produçúo através de
UUI aumento ·da dcn1.an­
da. Para Í"::so, está p2nr�an­
du f>lU I edu�jr a pre,-.;.sfto

tributárin para, quando
fôr necessário oferecer ma­
iores facilidades de crédito
(con'l juros mais baixOS)
às empresas, A redução da

pres.-�fLO tributária come­

çou a se concretiz.ar pelo

Jair vi II<_;, 4 de l\Aaio elo 1967

;" FATOS & CO SAS

"PADRE &

ra seus bolsos, m2Sn'lO

as almas vão para u

ferno!'

que
in-

dres dão rnot.í vo a se falar
rnal- dêles, e justamente
na moral,

Pois bem! Pergunta-
mos, de rrosaa parte: qual
a classe de homens que se

acha tsern.a d e fraquezas?
aC3-�O, porque alguns m3,­

ridos são adúlteros, catrc­
no') o drratto de duvidar da
'fidelid.ade dus hornerrs

casados e supor que todos
êJes estejam lutando com

ê.sse problelna? Havendo
militar covarde ou indisci-

Jamais o Diabo. conse­

gUiu saciar ,seu ódio COil-:­

tra ,Cr.isto e seu� adepto:s .

Susc}ta, por isso, homens

q_ue, ou por adversidade 0:..1

por
"

ignorância, El.e .sirvàm

de co:rnparsas e telegutad0S
na_:; ataques ao Bem 'e à

causa de Deus neste mun­

do. O pr6prio Jesus nã-o
.

t-em escapado' à pena d'3
cert03 '�'�e.s'c±'ítOi':-êS'�' que o

desfigur::url, apresentando
o '-FIlho d e Deus, como na­

morado de Madalena, a

. pecadora. Para que fim?

'Cum o emp�nho ãe dimi­

nUi-rem 'a grandezà moral
.�

'de stta doutrina que. não
tem "vez nUlU mundo d,�

cinismos ateista?'- de rha­

terÍB Jidade' n�gativtsta 'en­

de 'domina Cézar, o Impe­
rador dos Dinheiros.

Eis, meus amigo:::;, o' al­
vo sà.tânico:. fedI' a moral

dos" pastores, e-m geral, a

fim de que .uS cristãos' por
si' _mesmos, esfriem na sua

fé, corno coisa inútil. inca-

paz de' moràHzar seus
- próprios mil;lÍstros e pre-

plinado, tôda a sua cra.ss e

fí ca.rá com isso despresti­
giada? As negativas que
estas e o u tra.s interro �3,,­

çõe.s m.erecern , e st.ã o de­
monstrando que o s S8.C�""­

doses não são r-e sporrsá veí.s

por qualquer mau exernjao
que, de mo:io algum, jus­
tifica 'generalizações, corria
se pretende com a expto­

ração ridícula de fR.lhas
morais atribuidas ao clero.

,�"llm'll[lllllnlU::[]�III�'I�nit;IIClli[�H:�n[lIIIlIIHIIIIUHj
-====� Está à venda no XER,IF'S BAR (ponto de _===�_'ônib,us das Emprê-s,o.s Reunidas) e no LI-

_VRARJA BEHR, em Sõ-o Be'nto do, Sul,'
g �
ir, • tU" .. 'CC'" UHu I-t". r1. li I n �-U." r., II '" tt" tU r., (H'" fiU' ",f:, tU "UII'" ( "'" '" til, i � i r � � �

a"diamen'to p'1..ra mTI ano d.q,
incidêncin. do IeM. s-ôbre
03 .combustíveis lí:lUidos.
Está-se- estudando um au­

men to da iseI1çãu' para o

in-lpôstO de renda retido nà .

fo'nte, o que aumentaria r de
irncdiato o poder aquisitivo
de uma faixa da população
que costuma; ga.8t"l.l' e não
poupar a sua renda dispo­
níveL

Trata-se, incontestàvel-
mente, de uma" opção re.c;­

peitável. Contudu, não de­
VelTIOS negligenciar a im­

portância. dos ta,tores que

,poderão c'Gnduzir ao rna-

Iôgro esta política rnuito-,
bem intenCionada e que
tem a vantagem de con­

quistar a simpatia da opi­
nião pública.

Com efeito, não é em

qualquer ucasião que U1TI

aumento da 'd�manda se

traduz por um aurriento da

produção suscentível de'

permitir uma retomada -do
desenvolvimento e assfm,
indiretqmente, de perlni'f:;jr
no govêrno recuperar a per
da de rpceiLas, que ar.'c.L-=

�C?u, reduzindo, lnici-?-l�

SEXO"
-,

-----------'��.---.----L-) AUGUSTO SYLVIO I
1-:: O sensa:cionalismo uma das características

dos nossos tempos, t.errrpcrs amorais. Dir-se-ia de ci- ,nísmo, eru suas negações totalizadas no desprêzo das
Ic.,onve:nções so�iais de ,?-ecência e u:1:>anidftd�, segun- I

ao seu fundador, Antlstcnes, no s
í

t io de Cinosurgo , i
eHl Atenas.

.

Por que rrã o d e . andar

(' gn.dores . I�:-,-o corrcorda

por ai sempre a exp lor-a.r CO'''Yl. ê,�to arrazo .... do.
o tema HPadre e Sexo"? Não há, por-t.an t.o, que
O último, é o filme na- I. a drrnr-a.r se envolvem os

c íoria.l "O Padre' e a Mô- I padres nesse lamaçal tan-

ça". Outros já havi3- an- to rna.Ls que. não a�r8di-

tes dôst.e . Outros v ír â.o . E tando na virtude a rh eí a.

livros também. Morris porque êsses ex'plor-a.dor-es
V\Test, por sua vez, p r írna sã.o fraco s e carnais, ati-
com superrtcí ajtsrrio, cre- ram o Iõ do para cima do s

tinice e artificialismo. em outros e pr-oc'ura.m assim

seus livros "As Sandá1ia,s a Itv
í

gr-,s� de suas próp"r�,a.s
du Pescador", '"O Advorr.a- rn tsér-í a.s m-orais e just:fi-
do do Diabo", etc.' Seri a- êá-las perante sua, c::; cons.-

c�ona':"ismo, sõrn errte . São cí êric.la.s mal' f ó

r rn a.das .

.r'ru to.s reluzentes mas po- . Certamehte, ccmcordu.rno s,
dres por dentro. Não será nem serrrpr-e é esta a cau-

pois essa camada externa sa, porquanto alguns' pa-
que modificará o asco ou

diminuirá a podridão.
Afinal; pur que a ma­

.ri
í

a de misturar sacerdo­
te e sexualidade? Primei�
r-a.rnerrt.e, dizia D. Jaime

Câmara, reparamos' que a

.exploração Ií.t.er-á.r í

a e tea­

tral do sexo, se não pou- \

pa
-

os rniraãs tr-os de Deus,
t.ambém não se reduz a

êst.es . Basta ouv,z as ver­

gonhosas novelas de rád� o.

oüe versam não' somente

sôbre assassinatos e uutros

crim3-s mas dão largo
pasto

' 'às infidelid'ade.s con­

jugais, às seduções d� don­

zelas e outras baixezas de'

jgual quilate. COluerciali­
zando 0.3 lneios de divertir
(eis aqui o pivô), adotam
a pornografia. em vez de

os utilizar para a educa­

ç,ão do puvo e elevação dos

espírit0S. Para obtl:erem

sueesso _dé btlheteria:. p.0r'
uma 'cotação moral m,ais
conveniénte a êles, são ca­

pazes de mover céus e ter­
ra. Venha ó iucro (!) pa- �'�i:�{t\�:i�:(;�; -

.. �!:�: �� ;/'1� � "_.�!I s��_ fr� .. �
.. :-\�.-1� �"J,;..,,_,..;:--;� ��t:Jr�":·J;::,..�: � "�J':";:t�:::i; ..

�::fj

S.OMADORA·BURROUGHS J-600
AS.ÓRA{ :CriM ·ttC.":AS 'DE - 1, �. E '3' ZEROS.

fo.-:e�HP1l!iad�: pelo suçe,s.só':;ar�G�fád'o pejà� tEN.·
-,

KEy'que o' Burroughs-de"sQjóu of�reC:e,. CIO mercado
uma somador-a ainda mais eficiente, rápida, super­
completcn 'o' somadora 'Burrou-ghs J':600. 'Peça ainda
hoje uma demonstração e co.nfirme estos Y�ntagens.

Tadas de 1, "2 -e 3 %eros -, Um foque para cbda
z.ero, nao. - Com um " só Jeve toque, t.ambém doi..
zeros, ·três. ,

Repe.tiç�·o Pos.itivQ &- Négaf,�v� - Você Nt.p�fe, quan­
ta,s vêzes desejar, -qu:antídades,. valores etc:. posi­
tivos e negativos: iá indi,cados, e com um S:Ó. toqu�.
E a J-600 -iã traz nova- pontuàção, isto é# .ti""
�s� c�ntav,os� 99.999..999.999.

'

.g)
Burroughs do Brasil- Máquin.as Ltda.

, 1
I

�

Â OTíC�� S. A.

3rnprêsà Jornolistica
I.')íre'tor-Presidente:

V\TALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintenden te:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesonrelro:
.'\.I)EMAR GRAHL

H.E.PRESENTANTES
'F:X:CLusrvos �

SITRAL
i,-(,10 DE, JANEIRO: Av
Beira Mar, I 406 grupo
607 - Fone 22-9204.;

SAO PAULO: Rua Conse-'
I.heiro Crispinía,no, 404
s/210 - Fone 34-8777

CUHITIEA: Rua Barão do
LUo Br�nco 63. 15° and.
s/1 510 - Fone 4-9b22-Ra­
ma.l 278�

BELO HORIZONTE: Rua

Goítacazes, 15 - 6° and:

d.ECIF'E: -Rua Marques do

Recife, 154 - 4° and. ,- con­

junto 406.

PROPALo
PORTO ALEGRE:' auá
Ce!. Vicente, 456 �. 2° and'

-(_.)--­
Direção, Redação e Ofi­
ctrra.s r Rua Abdon Batls­
ta 149 - Caixa Posta.l. :.

TELEFONES:

REDAÇAO .: :!213
ESCRITóRIO ....•. 24,11

GER1!:NCIA .... ,. �412

,JOINVILLE - S. C �

.--(+)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,1.2
Nún1.ero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25�OO
Semest!'al ..... NCr$ 15,00

Há b ra
d

s

U��ILIDADE
PÚBLICA

*.

,FARMÁCI,AS
llE PLANTÃO

n;:UENO E NOTURNO

F.a-rmácia "Sã.o Lucas"
':'�ua Viscunde de Taunay, 45
- Fone: 3749.

'

PERMANENTE:

F2"rmácia Catarinense "15"
Rua xv de Novembro, 503

� Fone 2318.

-(*)�

Plantão Pará
Hab-eas-Corpus

u
CLAUDIO RONDELLO -

Bárbara vVard 'é' a esêritora 'in­

glêsa, reçenterriente GonvQcada pelo'
Papa para fazer- parte da Comissão

Justiça e Paz, uma das novas Conüs-
'soes criadas no Vaticano e que in­

tegram. a' Cúria Romana. Há poucos
dias, a Companhia Editôra Forense,
dQ?' Rio, lançou dois importantes li­
vros da conhecida pensadora inglê­
sa: "'Cinco idéias que transformani
o l\thindo" e ."'Nações Ricas e a Li­

bertação' dos',. Sub desenvolvidos".
Dêste último ressaltàrenlOs aqui aI-'

gumns idéias:
"As grandes revoluções do

mundo, de hoje tiveram orig.�In à

margem do Atlântico, sendo elas o

anseio de igualdade, o' nôvo interês­
se pelas coisas terrenas, a paixão da
análise científica, a febre do -cresci­
Hlento populacional e a transforD;la-:­
çüo total do sistema econômico pela
aplicação da tecnologia e do capital.

Se olharmos para as Nações
\
desenvolvidas TI,O Atlântico Norte,
vemos uma certa indiferença pela

.

revolução que inlCH1.ram. Será -­

-pergunta a autora --.que as nações

nv
e'.

I ido
Cursos por
Correspondência

. {

z,tlântiças olham e seguelTI o progres­
so,,:'com "interêsse profundo? Não; O

que existe é uni otimismo pela vida
que vai bem e· uma certa indiferença
é- relaxamento que reduz a capacidá­
de de compreender as necessidades­
e a fome de rnilhões ainda sem rumo.

,,,,Hoje presenciamos o fato de as na­

cões ricas; sofrerem deficiência de
�onlpreensão humana para COll1. o

resto da humanidade.

� bastante n'lelancólico cons:­

tatar -- prossegue a escritora

que eu'} nosso tempo o esfôrço, o in­
terêsse, a preparação, e o trabalho
frenético que os comunistas consa­

graIll à tarefa de construir sua ver­

são do mundo excedem de muito
nossa dispo�ição ao esfôrço e ao sa­

crifício. ,Não começa:rnps a pensar
ainda erri têrn'los de uma fraternida­
d.e universal: pensamos em têrmos
de espécie huruana: cada grupo pro­
cura consagrar-se ad's

_

seus próprios
interêsses provincianos e não existe
uparenfemente uma energia com­

--qrável às àn�bições universais que
fazem trabalhnr ó comunistas nr,

Inundo inteiro".

Permanece de plantão para co­

nh'ecimento dós pedidos de Ha­

be>as-Corpus, fora das hv�as
nOTlnais; em· -substitu-i-ção.,... .ao

Juiz de Direito da 2a. Vara, o

Dr. Francisco José. ROdrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Franci:s­
ca, 538,' que atenderá onde es­

tiver, cOm o Sr. Ayrton Adel-
. fu de 'Braga, Escrivã.o -do Cri�
'me, re:;üdente na Eu� Padr�
Kolb (ex..;,Pedro II), 1 �005. fun�
elos).-

. ,

:"_oOo-

AylSO DO INPS
O ageáte do Instituto N.a­

cionàl de Previdência Social
avisa por nosso intermédio a

todus 03 seguradOS do·' ex­

I.A.P.C. que recebem' suas a­

pose:p.tadorias e auxílio-doença
através da agência, sita na

Rua Itajaí, 111, que os paga­
mentos serão efetuados nas se­

:l'uintes datas do mês de rnaio:

,3 e 5 auxílio-doença; 18 e 23

1,posen tadori�s .
-

-000-

\. ,Universidade Popular John

,ç:ennedy, com sede em S. Pau-

0, à Avenida Casper Líbero
l8 - 1�0 andar, con�unica qud
3tão abertas as inscrições pa
'a os cursos de Oratória. Efici
\ncia. Pessoal, Jornalisrno
Jireito do ,Trabalh (por cor­

·espondência). Para maiores
.

nformações e matrículas a

�orresp-ondências poderão se

Hrigidas para a sede 'da Es­

'ola no end�rêço acima.

�oOo-

•

fELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 244�
Jelegacla ue POlicia • _ 2333
�uarda de Trânsito ..•. 2991
1uarda Urbana 2218
�ospital Municipal 2nô8
Casa dei Saúde : .• 2777
?ôsto do SA-MDU ••.• _ 2555
VCaternidade . � . . . . • • •.• 2888
[nformação' Telefônica 21'rl

I
Ligação Interurbana 22·11
VIercado MuniCipal 2983
Forum .. •. .• •• .. •• :_. 359'

pacidade ociosa e que os

investimentos se' rea:izam
somente quando se tem
certeza' de .

que a alta d3
demanda tem caráter per­
manent.e .

Assim, - pudemos verifi-
car que a opçã.o, que fez o

govêrno, exige da parte dos

empresários uma atitude
nue contraria os costumes.
Trata-se de um desafjo que
poderá ser aceito pelas en­

tidades de classe. l\:Ias não
há dúvida que esta opçfw
é cheia d� perigos.
(Agência S.I.B.).

Jmente, a encargo tributá-
rio., Com efeito;·, êste au-

'

mentu da demanda pode,
apenas traduzir-se por uma

'elevação dos· preços .. Foi o

que se verificou du�ante
muitos anos no Brasil.,

Se registramos apenas
uma alta de preços, volta­
remos a um clim� que tor­
nará inelutável Ulna reto­
mada da inflação. Esta

possibilidade não é mera

especulaçãu, pois, tivemos
durante ulais de um ano

urÚ. controle de .preços que

:t;c1Jrc..::e:nk\. Ul1.1.a inflação

a
reprimida. Voltando a um

regime de liberdade - que
sabIdamente o govêrno re­

conh �ce como senão neces­

sano - na medida el'h que
se veri'ficar um aurnento
da procura é fácil prever
que a reâ'Ç.§,o será, da par­
te das elnpfl'esas, de exigir
preços mais) elevadus,

.

o

que não se verificaria ca­

t·o a procura não aumen­

tasse ràpidamente.
De outro ladq_. temos de

consicle:.:ar que � redução
das rer;citas terá por con­

sequência. - num· govêrno

que não consider3.. a - fnf1a­
ção comu um. m3Ío de d�­
senvolvimento - reduzir
os investimentos públicos�
que, nos dois últimos anos

tiverU1TI um efeito compen­
sador para atenuar uma

recessão nOrInal nesta fa­
se de recuperação econô­
mica. Isso nãu terá efeito
negativo caso os investi­
mentos privados se substi­
tua:r;n

:
os investImentos

. públicos. Mas nada nos

permite afirmar que isso
se verific .. rã, visto que e­

xiste un�a ünportante ca,-

1-
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"LIQUIGÁS"Agora Fogões
aos menores

a Gás '"'SElVIER" completos 'com instalação
e melhores condições!

-44-ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

'doinville, 4 de Maio .cle ,1967

COl\1:EJN"rA,RIO

A PEDRA E A FÉ
CHARLES "WEBE.R

�
•••••• e •• e ••• i! ••• �. '* ••••••• e.e •••• " ti •••• e &' •••��

Aten�ão POVO Joinvilense! . §-
SALVE UMA VIDA DDANDO SEU SAN­

GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im­
porta o tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde- e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
mentos pelo Fone 2158 ou com Dpa. Terezinha,
,no prédio nôvo do Hospital São José.

'

O Banco .de Sangue agradece.
4··· .•.•..••.•••..•..•••••••. , •. ,�•••••• , •••.•••••••••••••• �

r�etalÚrgiCa Duque�.
Inscrita no Cadastro GerêJl de Contribuintes do

Ministério da Fazenda sob n. 84.683.762

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS
Ficam_ convidados os senhores acionjstas da

. Metalúrgica 'Duque S.A." para exercerem, den­
tro do p_razo de trinta (30) di�s, contados a par­
tjr da primeira publicaçào dÊ'ste aviso no '�Dlá­
rjo Oficial do Estado de Santa Catarinal:', o re5-

pectivo direito de preferência à subscrição das
aç?es do aumento de capital a ser integr�lizado
conforme deliberação _ tomada em assembléia
geral extraordinária, realizada eln 24 de abril de
1967.

Joinville, 2 de m,aio de 1967

Engelberto O., Hagenzann - Diret�r Ge-y;al

Egon Hagen'1ann - Diretor Inaustrial

II Não

S
-

O PATTLO .(·V A) _o_ Ern resposta às críti-- n�at�uro e i�jus�o criticar u:_n linhas basicas do Govêrno
A... .L U . -. -:

.

' I szover-rro apos sorrreri t.e trrn rn e.s 'Costa e Silva, na área econô-
cas que o Tninis!ro Albuquerque I:Ima, da Coordena- 'de exerc íc io . Apenas:. o rneu luico-financeira, COIUO pa;rfei­

ção Regional, fez a seu pronuncIamento_, o sr. .Ro- propósitu não foi cr ít.í ca.r a t.a.meri te identific::tdas com o es

berto Carnpos disse que ·"conquanto fale em polIdez

I
ressurgência de pressões infla- renta dias, afirmuu que. já no

e h .. rrni ldade , o General se' dispensa
r

da análise de te- ctorrá.r
í

a.s , com a expressão de
I

pr óxárno mês, estará ultrapas­
.... confiança de que a. elas 03. sada a fase dos exames e es-

rria s e passa ao ataque pessoal. Isso é admissível -erri
novos gover-ria.rit.es saber:am_ tudos e que o gov êrno _visando I

arte bélica, rnas ,pouco útil e.rn ciência polít icu.". resistir. a realização de um pro�rama
O Senhor Roberto Campos coaren t.s, para o país dar à. 2J

preensível, pois o meu estilo acrescentou considerar que "a conhecer o seu primeiro diag­
nãu é bom e a pesquisa não é despeito de êrros e fa.lba.s, o rróst.í co : F a formulação imedia­

o forte de nossa raça. gcrvêr-rro Castello Branco me- ta de c, soluções pruntas, para
lhorou consideravelmente

i
a os problelnas mais urgentes".

herança recebida, revelando a' pírito das classes produtoras.
confiança, também na' admi- O - Mintstro, fazendo uma

Ele tem razão - continuou ri tst.ra.çã.o do presidente Costa rápida análise. da atual a.drrrí >

o ex-ministro do P'lanejamen- e Silva: Estou certo que o go- nistracão federal nesses qua:"
to - .ao dizer, que seria pre- v êr-rio atual fará o rn.esrn.o - Polític� Aduaneira

queira Deus que faça mais -

e para Lsso. deve contar com Referindo-se à 'política adua­

o apoio de todos os br-a.síIe ir-os �� neira - que não pocíe ser en-

carada como fonte de 'recursos

a o

Vi01ando
.
a terceira lei de

�mecânica de Ne"\vton, a reação
do gerrer á! Afonso de Albu�

querque Lima aos meus discur

sos de sobremesa foi desprvpor
cí orra.l a ação.' Atribuo isso a

que o .g.errera.l não tenha lido

êsse rrra.Itada.do
'

exercício_ ora­

tório, coisa' perfeitamente com
.�--�--------�------------�-------

VULTOSO ROU�9 DE OURO
ALARMA A GRÃ-BRETANHA

L.ONDRES: :3 (UPI�·
.

v-esÚgando as ruas de _ Lon-
. Po� outro Tado,·.o ministro

Audacioso' a.ssa.It.o ocorreu dres, ern
,
busca de uma pis-

í

rrtertrro da .F:.zenda, s�nhor
(em Londres. Um�caminhão ta que leve à descoberta do

I
Fernando RlbL-l!0 do VaL, ao

que .t.ranapor t.a.va. 140 lingo-:- grupo de assaltantes que encerrar, em. S�o �aulo ? �n­
tes de ouro, no valor de 750 ontem realizou o rnator rou- contro da

�

IndustrIa QUlmlca3

mil libras, foi assaltado por bo das barras de ouro ria n� Fc:deraçao e Centru -cc:a� In­

ladrões que usaram amo- história da Inglaterra. As dustnas do Estado, d.ef
í rrí u a.s

rr
í

a.c o para impedir que o duas toneladas ,de ouro rou­

.m otàrista .e três' gua.rdas badas tê..lll Q � valor de 750

rea'giss·em. O 'motorista e mil libras esterlinas. Agen­
os' guardas foram enc�ntra·- tes espeCiais rnorrt.a.rn guar­
das amarrados na parte da nos portos e aeroportos
t.ra.z'eãr-a do "ve ícu.Io e tíve- e foi oferecida a r-ecorp.pen�
ram de ser hospitalizados. sa de 50 mil libras por qual

LONDRES, �3 (UPD - A quer informação que leve à

Ecotland Yard continua in- captura dos ladrões.

FLORIANóPOLIS, 3 (Espe­
cial)- - O Secretário da Agrf.­

cultura, Dr. Luís Gabriel, em

entrevista à imprensa", assina"':
lou que se reves t.í u, de sucesso

a instalação da campanha cun

r- tra a febre aftosa lançada úl-
,

,

DA· d t.írno dia 30, em UríbiCi e em

Rccuraos Privados, .

evelll JU �r Lajes. Acrescentou .r.orit.udo --

. Que v sucesso da' .ca.mparrb.a

Pafses 'e� Desenvolviruento I �ão depende apenas do govêr-
�1.1. no, mas, principalmente,. da

-

.

. U-' f
. ". d ,colâboraçã-o de todos os rura-

vVASIIINGTON (IPS) -_- m, unClonarlo a
listas. O Secretário Luis Ga- Jnclu�ão de E§tr�da,

Agência Norte-Americana para o Desenvolvimertto briel advertiu que o gado só' " No P'1?110 Rodoviário

Internacional (USAID) informou à Comissãb de Re-; poderá sajr qas áreas o?de �s­
lacões Exteriores da 'Câmara de Deputados. que "'OS; tá �endo feit?'a vacmaçao.

-J

.
" •

,.

f. _

' mediante certJflCado das autu:-,
recursos publIcas, tanto os l�uman�s .quanto os �nan I írida,des, provando que está

cehos,

l�ãO.SãO' � nunc� serao, S1!fIClentes para

faz�rl'.vaCjna.c:o ..
O

gact.o.
não

vaC.ina-'
projeto de autori::t

frente �as necessIdades dos palses em desenvolvl- do sera apreendldo. deputadOS Pp,uJ,o F:aria e

Adhelnar Garcia F'ilhO. queTTlento"'·.
.

.' -

S L PARA l"iC
-

�utoriza o Poder ,Executivo e

Afirmou o �Sr. Herbert a 1° de julho vindouro uma' SUDE-U .'� >-.:.

incluir estrada, no Plano Ro-
Salzman, Sub-Administ,ra- ve.rb�, de 4 mil�ões e 800

FLORIANóPOLIS 3 nJPI) doviár:io. O artjgo primeiro du
dor da USAID� que os palses :nlll dolares destinada a am,.-

t d P d 'C l'n' fa- projeto tem, a seguh"1.te reda-
ceira Circunscrição desta Co- em desenvolvimento devem pliar o programa da USAID ?: Depu a o

,

e ro o J.

AC' cão: �_'Flca, autoriz's,do o Chp­
marca.' "confiar, na maior medida _encaminhado a reduzir o la�do Lua. ;r�?una da �e;-;;;, fe do Poder EXé,cutifTo,a inc]ulr

.

Dr. Ruyte:r Nascimento Fer- possível, na
" vasta

-

r'eserva' custo, para as companhlç,s bIela ,egls a.lva,_ na :cd' d'� í nO Plano" Rudoviário E,stad.ll�l
reira -' Promotor PÚblico - dos recursos privado.'::;". privadas, das' pesqursas de passada, p�dl�

1 q�e aH s�' ·te .

__
0

-I
a. estrada que liga os mnnIC1-

da Primeira Vara. Esboçou o' programa da ·inv,estimentos. ,A USAID Bar:..?o NacH�n� e
o

aOI aç�� Dios de Barra Velha a JVrUSS:::l-
Dr. 'Nelson de Miranda Cou- USAID para trabalhar com reembolsa parte - do custo reglao-sul, s .... Inst�L na cap�

�anduba, passa.ndo pela BR-101
tInho _ Adyogado.- üsses' recursos privados. ,de tais pesquisas, se uma, �al de. Santa Catanna. e. que S�" 86,0 Jf)ão _ qQ -Itaperiú;', ' 'Santa_.,

.

-

< --,
firma -n'ão decide_ fazer os J.<am, J.nst,�ladas. E1ele�a.cu�s re- ,:.A

b) Designar -o snr. Dacob.er-
P

..

4'�TICI-PAÇ,ÃO
,.:-.- -,' ihv�stiÍnentos:

-

gionais do Banc� em. grandes Cruz7e Ribeirão da Lapa'�.
to ,RodoUu- Barrr::tck,' �sCJ:lvão � �..n, -

�. A.,., ..... _���. �_� ..... __ ._�

de órfãos e AuserÚes desta Co_- ,PRIVADA Disse o Sr. Salzman que

marca, pará Secretário da alu-
�

��Um �de-- TI-OSSOS obj_etivos' já� f'l�ram - reerrtbDl.sados :-.7?7-
dida Comissão. essenciais, € alertar _ �a

-

par-' n'lH .dólares·. ' .Assinalou, ' tp-,
OSEublique, registre-se e co- �,ici:pâ.ção· ,p:t;iva-da, _ nacional davUL, que às_ en'lprês'as qEe;. RI

.

hl.uI)ique-se: e estrangeira, nos
� pr-ogra- _

tOmaram decisões f ftVoT'á-

Joinville, 2 de maio de 19B7. mas de desenvolvimentú" veis, após tais estudos,' in- 'Al'\/I'E! .AC·AMFrancisc'o José Rodrigue_s de disse. vestiram cêrca de 70 mi-, l'.I....L�
_

Oliveira'
_ O Sr. Salzman pediu ,ao lhões de dólares, ou seja,

Juiz de Direito da Primeira Congresso que aprove para 90 dólares por dolar reem."-

Vara e Diretor_ do Furum. � o Ano Fiscal Que se inicia bolsado.

A Razão

Identificação do govêrno rria.s; sim, incentivo
à indústria - o senhor Fer­

nahdo Ribeiru do· Vale' desta­
cou a necessidade de se reati­
var e ,reaparelhar o Conselho
de Política Aduaneira, a fim
de ser' rí

í

n.a.rri lz.ado o seu tra­
balho de assess6ria da admi-

nistração.

os

'NO'TíCIAS ·DA
FOI. EXONERADO cidades do Estado. O deputa­

do joinvilense ainda solida::_1i­
zou-se com o Governador Ivo

Silveira na sua pretensáu de

trazer para Sants. Catarina. a

sede da SUDESUL.

Não seria rriaior que UIU ovo de porrrb o (ou .d.e
pón�binha_, como quiserem) e estava rrru.ito bem guar­
dada pelo seu proprietário, enleada e amarrada pelo
lenço, 'dentro do bolso de trrrra calça já surrada do
t.r-a.ba.Ih.o , Não in�pedla_, tanto cuidado , que fôsse mos­

trada aqui e ali COITIO algo 'va.l.iosfs s irrro , como pedra
preciosa que deveria ser registrada para garantir, a

posse e depois ser v�ndida. A fé na preciosidade do
pequeno objeto, por parte de seu dono, era, inque­
brantável. Afinal a pedra não possuia semelhança al­
guma com rocha ígnea' e_, muito embora fosqueada
pela terra detrítica, deixava à mostra, de seu interior.

,

t.rrn vermelho brilhante.. - i
Para o rústico homem aquilo erà, no mínimo, l

no mínimo, um bi-ilhante. Achara-a trabalhando em

sua, roça, ni.llTI 'dêsses cantões de Joinville. Mêda de
que a roubassem não tinha. Um revólver "dê'ste ta­
luanho"" ,fi�cado na cinta era a garantia da sua -.tra'íl­
qÜilidade 'quanto à possibilidade de um vivaldino
qualquer. Sabe lá Deus que pedra seria.4. Todavia ..

para o homem,;, aqy:ilo possuia UH!. grande valor. Va­
�or que- o anünava a registra-la para vender:. ]\tIas
vender- .p�ra quem ... ? Vender em Brasília_, ora essa ...

Fosse o que fosse, era adnlirável a "certeza'" do
seu dono. E, o fato de se comentar que tal obJeto na­

da valia além da sua peculiaridade, não abalava a fé o doutur Francisco Jo.�é Ro­

bruta que lhe depositava o homem. É certo que -nada drigues de' Oliveira, Jui_z de

entendia de p'edras preciosas mas·a s,ua fé, aquela Direito de primeira Vara e Di--

retor do Forum da Comarca
vontade do "tomara que seja'" havia, inclusive, trans- de Joinville, Estado de Santa
tornado os últimos resquícios de razão que pudesse Catarina, no uso. de suas a­

ter a sua mente, e a, pedra havia-se transforrriago, tribui�ões e ten.do em v.ista �
'Ulesmo, para êle, em coisa prec:iosa. Ora, o quanto I �isposro/ ,?O artl?-,o, �ercelro :'"

d f " f .,. I -
." l' , , $[., ,

ll;i'€U paragra:fo pruueIro. do Re

p.o "e a· e ... ' e, �sslnl com etra mlnuscu a mesmo_, e I guIamento do Concurso' para.

rldlC�la de alguem retalhado no corpo e na ahna pela ,- o Provimento dos. cargos de

rudeza da vida do çampo e que e mistura no bulício l
auxiliares da Justiça.

de uIn� cidade con�o à nossa, de r�vól�er na c"intq., e I �ESOLVE: .

um seIXO no bolso, povoando de llusoes o �erebro a) Constituir, sob a sua .pre-
ll'lenOS' acostun'lado às sutilezas da l�gica. sidência, a seguint.e Comissão

O pior é que havia deixado os labores da sua ��aminadora 'p��a o conc:urso
rocinha donde seu sustento para prestar' assistên- du car�o .de OfICIal do Reglstro

ela aos �?ndos da sua esper�nça. E pretendia, ainda,
de ImovelS da Segunda e Ter-

na sua inocência_, viajar até Brasília para vender a

sua "riqueza"".
'

.

,

Dissemos fé ridícula ... ? Não... Fé maravilho-
sa .. � Ou s�rá que' não pode ser maravilhosa uma Fé
assim total_, cOlnpleta_, 'finita ... Fé quasé certeza, como

tantas outras que por aí existem e, às vezes, chegam
a mover montanhas ... ? Só que o homem, sua pedra e

SUa Fé poderão encontrar a solução para sua espe­
rança. Se essa esperança, contudo, se desvanecer em'
pó, corno sua preciosa pedra que disso não passa, a

INQUÉRITOS EFETU.AI)OS
pouco se contará o prejuízÇ) pois se perderá lima fór- -sôBR� IMIGRANTES
tuna que nunca se teve e se esvanecerá uma fé tão
volátil quanto tantas outras que, u)uito embora, sen"': 1 - Inquéritos efetuados

do nada, dominan� a humanidade, e a fazem caul.i­
l}har ,sempre para a frente. Resta, finalmente, UIn di­
lema: E se 2. pedra for, rnesmo, preciosa ... ? E se a Fé
humana for, mesmo, de valor transcedent�l palpá­
vel .... ? Diante da dúvidà entre esperança e desilusão
é preferível a prirneira ... :f:: uma questão de fé ... de ...

mais ou fé... de ..
'

.. menos ....

(Lido ao luicrofone da ZYA-5 no

Jornal Falado Difusora)

Estado de Santa Cata-rina Poder Judiciário
Co�arca de Joinville' /

JUIZÓ-Dfr DIREITO DA-la. VARA

Di·re'çõ·o do Forurri

P'O'RTARIA NR. 1/67

Plano
,

t·BIS ICO
ANEXO 5

Em virtude da fa'lta de' da­
dos atuais ou passÇl.dos sôbre

imigração para Joinvtlle', fo­

ram efetuadoS" dois . inquérito"):
- O primeiro visou deter­

minar a origem da população
que estabel'eceu-se em Joinvi1-
1e entre 1960 e 1964;

- O segundo foi r-ealizEtdo
entre 40 famílias imi.gradas,
procurandu-se determinar com

maior precisão qual o tipo de

atracão a cidade exerce
-

a­

tual�ente e qual o grau de

ádaptabilidaàe alcançada.

o Doutor 'Francisco José Rodrig.!,1es de Oliveira, Juiz de

Direitu da Primeira Vara- d'ft Comarca de JoinviHe, Estado de

Santa Catarina, na forma da -lei, -etc.
Faz saber aos qne o presente Eçlital de Notificação de Ter­

ceiros interessados, virem ou dêle conhecimento tiverem, por ês�

se Juizo --e Captório pi'ivativv do Cível -e Conl.ércio, se processa os

Autos de Ação de Revogação de POdêres, em que é Requerente
Erica Boehm e é Requerido Antônio Racila, cuja petição e des­

pacho são do teor 'seguinte; ,Exn1.o. 'Sr. Dr. Juiz de Direito da

Primeira Vara da Comarca de Joinvi1le. Diz Erica Buehrri, bra­

sileira,' casada, do· lar,; por seus bastante procuradores infra-as­

sinados, advogados inscritos na O.A.R., - Secção. de Santa Ca­
tarina sob nr. 1767 e 1872, respectivamente

-

conl. Escritório a rua

l\/Iiguel Couto, 228, que outorgou ao Senhor Antônio Racila, bra­

sileiro, desquitado, advogado d6rniciliado e residente em Curiti­

ba, un'1. instrumento .público de procuração passado no Segundo
Tabelião· de Nutas' desta Comarca no Livro nr. 41 a fls. 108, em

18 de julho de -1966 e um -instrumento particular de procuração
passada pela própria em 20 de abril de 1966 e com firma reco­

nhecida' pelo Tabelião Parcy_ Schroeder Cubas. Não convindo,
porém, à suplicante que o referido procurador continue nu exer­

cicio de tais mandatos, por. não os vir desempenhando a conten­
t'o, quer perante V. Excia. de conformidade com o àrtigo 1316
do Código Civil. combinada com o artjgo 13HL revogar-lhe ex­

pressamente todos os podéres outorgados nos referidos instru­
lnentos de procuração. Assim,. distribuída e autuada a presente
petição, requer se digne V. Excia. mandar tomar por termo ês­
te pedido de revogaçãó ordenando que êle .se intime o suplicado
para todos' os efeitos legais, e, a seguir,. que se expeçam editais
para ciência de terceiros e a quem interes.sar possa, o que -feito
pede e requer sejam entregues à suplicante os referidos' ailto.s.
independentes de traslado, para dêles fazer o uso 11_11é lhe con­

yier. Nestes têrmos Pede Deferimento. Joinvillé, 22 de r11.arço de
1967. (as) Brigitte Elling Weihcrm�t.,:rln e José Adolfo 'Weiher-
mann. (devidamente selada). DESPACHO. Defiro o Re'queric1o.
Tome-se por têrmo a revogàção. Intime-se. Jville, 14-4-1967
(a) Francisco -José Rodrigues de Oliveira, 3u'z de Dire.ito da.
Primeira Vara. E para que chegue ao conhecimento dos inte-
,ressados e ninguém possa alegar ígnorftncj_a mandou expe jjr o

presente edital que será afixado na sede dêste Juízo. no lugar de
costume, e, 'por ,cópia publiéado três (3) v87;es em jornal Jocal e

uma vez no Diário Oficial da Justiça, pa fo 1ma da lei. DADO e

. passado nesta cidade de ._Toinville, aos dezessete dias do mês de
abril do ano de' mil novecentos e sessenta e sctP., (1967). EU, (a)
M. S. G. Pereira, Escrivã o mandei datilografar, conferi c subs­
G:revi - (a) Francisco J..osé Rodrigues de Oliveira, Juiz de Direito
da Primeira "Vara. Está conforn�e o original, afixado na sede

------------------------;------�------------�r----------------------------------�-----------------------I dêste Juízo, do que me reporto e dou fé. IJata supra. A Escrivã
Maria da S. G. Per�ira.

.

,rSOLICITQU AMPLIAÇAO
A USAID t-ambém solici­

tou ao- Congresso que an:1,­

piie' 0- Programa de Garan­
tia de Riscos Específicos, a

fim de que possa .incluir
UHl ,seguro para as 'firnlD:S
urivadas contra lutas' civis',
guerras, revoluções e· insur�
reições. O Sr. Salzman pe­
diu que se aumente de 215

'para 415. milhões de dólares
o limite n1..aximo das garan'·
tias de riscos para certas
ernpr,;ê'sas,. tais con�o fabri­
cantes de fertilizantes e de

prOdutos a-limentíciC?s.
Deçlarou, que, Ha fim de

aun�entar {) fornecimento
de alin�entos de alto valor
proteíniêo 'nos países eHl._

fase de desenvolvimento,
inICIamos, ;x.1_eoentemente,
rim programa de ,estudo ele
alimentos com grande COIl-·

teúdo de
-

proteínas. .. Ass:!.-
.

naraln.:-se contratos COHl.

duas 'coml)anhias . norte­
amer.icanas para e,x;;Jeri­
mentar êsses produtos e

pesquisar' os. mercados para
tais alimentos ricos ern pro­
te-ínas, corno, . por' eXcu1.plo,
os derivftdos do caroço de
algodão, do �niendoim_. e da

SOJ�H.
,�

FLORIANóPOLIS, 3 (UP!)

O Governador Ivo Silv2ira

vem de assinar a to exoneran­

do do cargo de Secretário da

Fazenda, o Senhor'
,

Cupertino
de lVIedeiros. PERMAN�:NCIA

CONFIRMADA

� - Metodologia do inquérito
Sôbre a. origem. dos imigrantes

'Foram entrevistadas 1 .6.98

famílias, distribuídas segundo
os diversos setores definídus
no censo demográ:fico de 1960
mais ou mel.1OS- proporcional­
m,ente

.
ao número de domocí­

�ios. Foram alcançadas' no in­
auérito 8.630 pessoas que re­
.;idíam nos domicílios vi.-sita­
dos.,

Dessa fqrma, alcançou-se a­

penas ')8 imigrantes realmen­
te estabelecidos em Joinville
com suas famílias, já que não
se visitou alojamentos coleti­
vos de habitacão totalmente
masculina" ond�e se abriga bum
número de ím.igrantes nãa

acompanhadOS de seus famili­
ares .

O quadro' A fornece sinteti­
camente as caracteristícas mais
gerais.

Básico Urbo·...

-

Jo.invillede
cento é formado de

.

estudan- na

NôVO SECRETARIO
FLORIANóPOLIS, 3 /UPD

Foi confirmada a perr.aa­
rrêrrc í

a do senhor Laélio Lu'z

no cargo de IJ"elegado .cío Ins­

tituto Nacionar' da pre-{l'i,dência
Social 'ern todo 6 estado de

Santa Catarina .

REPARTI'ÇAO DA
POPULAÇÃO ATIVA NA
emADE DE .TOINVII.LE

tes, semi-empregados e inati­
,vos. Entre os empregados' ,58
'poP" cento �..stã() ligados';' in.:..
-dústria, o

-

que denota a in'l- ,

portância. extTema dêsse setor
para- a cidade.: -

Os dados do IBGE mostram
que no início de 1964 havj.am
17 . 000 emprêgos ne> muniçípio
de Joinville.

No entanto� no anexo 7 -

Estimativa do atu:;il núme!'o de
emprêgos industriais - 'verifi­
cou-se que cêrca de � noventa
por cento elo elll.prêgo indus­
trial do município se encontra
na cidade atuahnente.

Adotando-se esta mesma re­

lação para -1963 , haveria na

cidade, nesta época, cêrca de

I
15.300 em_prêgos' induskiais.

.

Se conslderannos B.. pOPU la­
.

ção nessa -épuca como . sendo
d.e 80,000 habitantes ter-se-ia
que 19,2 por cento da popu-

lacão estavá elll.pregada
indústria.

Considerando que aproxima­
damente 33 por- cento da po­
pUlaçã,o trabalha .em ativida­
des remuneradàs, a cifra que
podemos admitir para um-a

Cidade industrial do tipo -de

Joinville, ·ter..:..se-ia que �ais
da metade

.

da· pupulação as-

EPaiariada de Joinville está en­

gajada 'na indústria.
'

Por outro lado, o censo de
1964 mostrou que ó�rca de 39,,63
por

-

cento da população ern

fins dêsse ano encon trava-se
na faixa de O a 14 anos.

Essa percentagem 'é relátiva-.
rn-snte elevada, Já que normal­

mente e�ta faixa é menur. No

entanto, a forte imigração que
Joinville receQeu na· década de

1950-1960
-

influi para que esta.

percentagem esteja majorada
atualmente.
(Continua) .

FLORIANóPOLIS, 3 (Espe­
cial) - O Governador Ivo Sil­

"'�'eira acaba de nomear nôvo

s ecre t.á.r í
o para a Pasta da

l Fazenda. O senhur Ivo Silvei­

ra escolheu o nome do Senhor

Ivan Luís de Mattos para di­

rigir os negócios daquela im- ,

portante Secretaria em San ta

Catarina.

ESTARA ::';:-RESEN'l,'E

FLORIANóPOLIS, 3 (UPI)
A sessão de hoje da Assem­

bléia Legislativa já cuntará
com á presença do presiçlen'Le
deputado- Ledan S:owinski, .na
direcão �de seus trabalhos, pa­

ra o exame do projeto de re -

for-rna constitucional. Çomo se

sabe, no último :firn�d€-semana
o president"e da .Asaernbéí.a es­

t.êv e em _
cüver-sa.s

'

cidades du

Sul do Estado, juntamente
com o Governador Ivo Silveira

.secretar1ado e outra-s autorida­

àes, procedendO a inauguração
,de v$,rias obras.

.

ANEXO 6

A população ativa nSJ cidade
de Joinville em· 1963 era � de
49.000 pessoas, tota1izan do 61
por cento da popula<;ão tota:'
na época. Desta, cêrca de 5.4

I
pur sento tem emprêgo remu'­
nerado, 24 por cento exercem

atividades, domésticas e 22 .por

1.' TO
TO

rLENO ' SUCESSO

S

NO ESTA o EM

FLORIANóPOLIS. 3

::�uma das
A.ssembléia

(UFD
da

ferrament�$.·
)

AMAZONAS E N·EGRO
TRA.NS,BORDAR'

e o Presidente do Banco- do A­

nl.azonas, estêve na zona fla­

gelada, verificando a. extensão
dos prejuízos.

MANAUS, 3 (UPD - As

cheias do Rio Amazonas e Rio

Negro já causaram a
_

dest:r;ui.,.
cão da região --cultivada do bai­

�ó amazonas. Os' prejuízos sãu

incalculáveis. As águas do, Rio

I
Cheias Destruiram ,

Negro atingii�am 16 metros e

-

- ; :

4.0" centímeU!1os de altura e' tu-· MANAUS, '3 (DP!) - As á­

do indica 'que continual�ão su- guas dos rios Negr� e Amazo­

bindo. nas continuam SubIndo assus-

Infornía-se que. metade da tadoramente. As cheias prb­

iuta" dêste· ano e cultura da'-.. vocadas destruíram a metade

i.nandioca, nl.i1ho, arroz e ou- da 'safra de lnandioca, milho,

tros cereais, furam destruído's arroz e outros cereais. O go­

pelas enchentes. Comissão: for 'vêrno �mazonense e a SUDE­

mada pelos secretários da Saú-' i·:rE estão ·tomando· providên-
_ de,' Produção, Viação e Obras 'cias para minorar a sit.ua�ãu.

JUíZO DE DIREITO DA PlnMEIRA VARA

DA COMARCA DE JOINVILLE

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE

TERCEIROS INT:ÉRESSA�OS

fique na estrada por falta de bateria! Seu carro andará melhor com uma bateria Delco � Que você adquire tam
mes Macedo! E mais: sua bateria usada vale como parte do·pagamento! Hermes Macedo S.A.I
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ootra 'a LImitação lec8nlca da Natalid de
RIO' (V. A.) -- o -Ministédo da Saúde _rr.íani� " r;ara o c ori t.r ôl e da riat.att=.

I
cializada, antes de receber a- do câncer feminino.

Ife.s t.ou+se contrário à acã o dos missionários que e.s+ 'Gade, dOIS argurn errt.os

bas-I
aplicação do' ·dispositivo _a O� outro argumento diz

� � ,
' tante fortes emergIram em mulher .. é s'ubrrretada á um respeito ao período de lac-

tariam recomendando às mulheres da Amazônia a 'favor dos rxrtrs (dispo.:;.itivos exame' gfrrecoró.gfco mi,nu- tância da mulher. Numa

utÚizacão -de meios mecânicos para a limitação de1,fi- infra-uterinos) rres s a COH-' cioso. Se o médico notar U1TI' pesquisa realizada em San­

lhos, n;as até agora não teve c.onf ir-rna.ç â.o <las denúi:� ferência: sua rnrluéric
í

a no I quadro que t.errrra alguma tia.go, foi. demonstrado que

f d D .. di_agnóstico precoce do cân--! possibilidatte de .Ie va.r- ao.' o uso da DIU após o parto I

cias 'que a respeito Eorarn +ci ta.s na Câ rriaru os epu� cer feminino e no petíodo câncer, é feita a, biopsia e proporciona às mães um'
t.a.dos porque o Delegado Federal da Saúde no. Para cie lactância.

.

• diagnosticada a�.

ulceraç.i01·
período consideràvelmente

nada informou "s
ô bre o assunto.:

� Segundo a Dra. Juanita' Precoce." com grandes proba- maior de Jac t.ã.rrcta . A expc­

Dias Mufioz, presidente do r bilidades" dê cura.' Natural-· riência, feita por quatro
O. rn é-d.lc o Odavo Pereira. mesma coisa: no Nordeste., Serviço de Prevenção do' .memt.e, "para easa.s mulheres, lil.édicos, chilenos, estudo u

de Cordfs, do gabinete do foi observada u:na mortali- Cân.cer Feminino de santia-16 dispositivo é proibido. No' um grupo de mulheres

SUb-jlVün'istro da SaúJ.e. disse dade de a.t
é 112 criancas go, "s DIUs estão se _tran"s-- Chile' e- -ern out.ros paises I

rrie t.í da.s a três rnct.ocíos an­

que o pensamento das auto- por mil nascidas, antes �de formando eITI uma nova ar- I· onde' existem êàsos centros tíconcepcion�is em compa-

ridades sanitárias ao P...:1fS UHl mês de' vida. ma na luta contra. Q câncer ,'àe' planificação- rro tou-sse ra.cão com um outro, cujas:
SÔbre a It rn

í

t.a.c a.o de filhos - Nunc3., port:.m, devemos uterino". A -expltca.ç ão e, um' auménto .corisrcteraver pacientes não 'faziam uso!
é O rn esrno. do

�

qual se apIo- admitir a limitaçã.o forçada strnpres : numa ctrnfc a espe-> l nós' diagnósticos pr-ecocee.. rrern do dispositivo, nem da.
xima a Igreja u�tó.ica:. ád- d� ilihos � concluiu;' acres- �������������������������.�.,����.���������������--������������������.

rrrí't.Ir :

o uso' dos anovulató-. centando que o �'plaÍleja.--:
.

.

,

"
.

.
. "

.

rios desde que por livre rnento da família'" deve .. ser .... ". ,'.

I'" f·
.", -, .

��:fr���:��:F1��:�� ��� �iEf���df��:Eho��ri�:E r ·.1 C' ..u,:,..
·

..
lU'"

.'

r a
dern trazer ,"- màlefício's à a admitir: espontânéó' paTa _

:a�::a:e:::A:O Dr. OlJ�L�g:i;�;�it���:iE T rês Milh'ões· e
de Co.rctí s vq'ue o GO�lêrnci fe- : DOIS ARGUMENTOS' .

deral tem apenas ação nor- RIO (V.A.) __ Cêr�a 'de- tr'ês milhões de cru- d êrnfca . Por isso mesmo, o or-

rna.t ív'a., e riào executiva., E;nquanto são 'denuncl�-' -..... ,'.

I d' ':;.'
d

.,

f' 1 g'a.rrog'r-a.rna elaboraçiu para ês-

rros 'Éstados, em pro;=�Iemas das arbitrariedades c.orrre td+ zerros novos e o t.ot.a a prevls�o -
- e gastos eIta p'e o, sé levantamento é dosado de

dessa natureza, mas não fi·-- das no campo da a.nt.í-con.- Depàrtameri.to Econômico do 'Ministério .da Agric.u.lv tal maneira no qutriquêruo, -

COU o lVrinistério da Saúde C2pÇ.20 -em algumas regiõ_es tur'a com os projetos do "seu Plano' .T)h;·eJOr' pa,ra .0; que as tarefas são acrescidas

a.lheio ao 'fato denunciado
I

brasileiras, é interessante q
ü iriqüêri Io 1967-1971, relat�vo� 'a6 $�rviçó ,de ESJa:,-; p:rogressivamente, �anto que a

na Câmara, tanto que logo fembrar o que foi campo q_a t' t· d P d"
_

O P ... t""
.

'307> f'" .-._.l" I despesa de NCr$ 350.000 em

pediu informat;ões ao seu .anti-concepção em médicos IS �ca a ,r� �LlÇ�O. .

, r<?Je o,.�r._ :
.

".

se.r� ere � '�P!I-:: "1967' será, de NCr$ 786.240, em

dêlegado no Pará. e cienÜstas durante a re- caça0 da anahs.é estatIstlca. aos a�ç1o�:;çoletádo�. 'rt:.?"-' ,1971 crescendo anualmente.

Quanto ao planejamentç> cente Con{erência de Plg,- lat��os?-: con$t�uçãO de s��ie.s cronológi.ça,� de
... pJ;:o- t ...... _._

'.

_ _'

da família, ou linlitaç.5Jo dê nificaç·ão de Família no duçao, area cultIvada e rendImento -dos qiversos pro- i Afiabse Econonnca

filhos, afirmou que se. re- Chile: d t
.

ad . t"
_.

d
I

d··
.'

d' .

di'
,

comenda para a3 famílias
u os pesqUls os; cons r:uçao �e' ln ,lc�s" e pro u-

. Deve-se ressaltar desde 10-

pobres, que não_ podem criar uTôdfl, e qualquer ativÚla- ção e de 'área cultivad� d� p�odutPs agrope.cu�ários;·. glo, qué, 'enquanto \ �- coleta de

com c,onfôrto 'pràle nume-' de no campo da antiConcep- construção de índices de. preços reéebidos _pelos-. pro-:' dados, promuvida pelo Servi­
rosa. Na prática, porém, o ção' deve ser realizada: paI. dutores agropecuários� '�.nálise cqmparativa dos da-:· ço de Estat�tic� _

da � Produção
t' co t-ec ndo ou n1.pdiCOs e espe,cia1istas -de·- (SPS) e a preVLSao 'com os

��� a��o:;tec�r, né q�e 'e$sas vidamente treinados para. dos. de previsão e- de colheita .dos:.produt.0s agrlGolás;, i·ecursos também de-amostra-
famí.lias po.bres, até por o ·trabalho". avaliação de resultados, revisão é· .atualízação de ··tné-, g'em - feita pelo Serviço de

falta de acesso às 'fontes de Porque ao Hlesmo tempo todos 'e técnicas uSadas.
.

.

Prevtsão de $afras, não exi-

infornjações, continuarão em ,que result�dos de pes�
.

'.
_ gem mais do� que um nível·se-

tendo filhos. em demasia, e quisas demonstram que a

�
Planeja:rnento .

.

I
co comerCial, qú.ando se exi- ·eundár.io. (de' primeiro ciclo: n,)

as classes média e a.lta é maioria dos métodos atual- '. . .

.

.

.

giria, na .atual éonjuntura
.

e.... primeiro e ç1:e segundo ciclo,

que limítare.o os filhos, ob _ n'lente empregado'3. não ofe- T.L'í1,ta-se de um pro.1eto am- conômica çió ·país, 'a formação i no segundo
f
caso), os trabalhos

tendo-se exatai'nente o con- rec� nen1_luI?- I?srig,?, .a fal- biciosu e não será 'fácil recru-
. pura e si�ple.s- de estatisticos da Divisão de Levantamento e

���$$������������X����������������� trário do que se objetivava. ta de .a.8Slstencla/medlCa es-- I tar, desde logo, ,um corpo ·de. �um. currIG�10 de pelo m�nQs: AQ..álise Econôluica (DLAE) só

"- i A limitação de filh08 é bio-;- p_€cializada pode ocasionar t' recen.sea�ores suficiente?,. -

q.uatrq. 'B;ÍJ.� .. Ainda., apesar f podem ser satisfatoriamente
.

':'

V"
..

d':' :d'" C· t
..

T I f""""" II
í lõgican"lente certa, pois nas U.l)J a s!:"rie

.

de danos - per·· quer quantitativa,. quer) quali- c!0s pesares" o'. -I;BG� com tô- I l!f;alizados por técnicos de- ní-

..
"

.

'en a e· 'en ralS 'e -e onlcas· I esprcies ànimais tem-se ve- furação ut'erina, .. por exerr- ;-tativaménte. No. primelro ca- das as erí�icas q:ue .tem sofridu ·i ver' sup3riur egressos das fa'-

'.. ' .. ".

" -".
"

,

..... ,

rlficado �ue
-

quanto maior a pIo - e até mesl1,io col.ocar

II
EO porque·o e:?tudo da E;statís- é o ·único·. instituto. que di.spõe ·i ctil�ades.: de-'economia e de ad-

·e. ':
" B.alanpa, . Para . Velculo's .1, naam�aolirdtaadll.edamdeaiodrOç:é ftl.·lahmobs.e.r'm em risc:J a vid-=t da mulher:. fica, no ciclo colegial, só teiu dêles em' Unl-a .f.êdé espalhada I?:E:nliaS.btlo��.·rÇaãdoo' poOrpelnanquoa,nntoo. a,no

_ . � '-' Embora f'" pílula contin�e ,sido feito, êm' termos mode�"'" pelo BraS,ii'" inteÍro-... ·e·· são- raros .

... .

Na esp�cie humana dá-se a·· sendo o ll'létod;::>, mais efícaz ! tus, nos. curso,s normal e técnf- .
os .qu� .. ti?,eram, formação ·aca-

. pá&sadb, reSultou da larga 0-

, .

'A" Fund�çãb Tupy S_ A., tem para venda, S .. fe:çlsiva encetada pela equipe

pelo_mel.hor preço,..
os seguintes equipamentos: � . �.o Senhor �uberto Campos no

1 y�.;:��). C�nt;al 'telefônica' (PBX) ·�1.ar-ca I BIO E�sla'lfIt ·(.,II,.. I····d···a-�· nd·.··o.�,·.:· de P-
-" .....

'I)'
; -

�:�:t;J.�Od�OqueP���e1�Tl:���.
, ��E·RICS�ON, tipo ADD-1331 de 3' tronc6.s e 9'

.

�

,

t.. .,.� :.

.

'r'"OJ- e' ,.o·.�� .' u':e tiS1UO sem estatística, nem é

:��·.�r-�;ri;15a,is: internos, sem carregador e .sem bateria.
'.

-

'. . .".? _.':-.1t ".�'.:., 'po<:;sível pla'neja--r sem segur':u:l.

,:t :( 1:u�n�)i,' Central ·telefônica marca ERICSSON)' �

II
. .'

.

ça de- dados objetivo-s;' de aná-

.'< tipoOL-45'de48ramais>üiternos,·serntronco·. � .' nler�.�6: 9a":nY' D:·I�r·el·�·m·,'enle ,8.·0···.- ' .. 0R·>,_-··.. r··.�·8·,.·.··.·� I-I' ·_·���ãJ��!���it��e�eJ;rví��tlf:��
·ext�rno,. com- carre'gadar e bat�da.

.

�;.. '. -../ ,,_,. � u· '

.

-

-

"

u' .,
, ';."

_

.

. �.. r:ju do consulpo, o famo�o �'pre

1 (uma.) ,Central telefÔnica marca ÉRICSSON, �< ., ;ver :para prover" depende em

. tip·o.;.. ALD�J..Q de 22 ramajs internos, sem tron- .�� AA/IAZOJVIA) LIXO DA GUA,NABARA E AGUA KmprésUmo Contornará. perio:r:.�-a ';:lp.ajo�ação do ITmior -. pr-imeiro lu'.tar, daquela cóleta
.' <� PAR 4' MU "'TICI-P'IOS c Ia ABORDADOS s'alárlo�minímo .do' país, foi a;", ·I:._de <;lados" m.as" nece.s.sàríamen-

co externo, com carregador e bate�ia. / �� -.' "'.L. .

I. H
.

"",:U
,

P: ALEGRE, 3 (UPI) - Du- provadó ·-pel�.':é\.Jl�são especial : t�. da sua análise �temática_
:( lima) - Balança de '.plataforma para -veí_culos

I�
.

RIO, 3 (T�ansp' ress ')' _._. O Óovêrnó Brasi1e,'.iro. rante entrevista que' .mantevE:! da ..

'

câmâra,· qúe examinou o

I' �r.amos falhos de estatística

I11à�ca TOLEDO, tipo,� 5941 C, capacidade de
. � com o Marechal Costa e, Silva assUntó,.:·

, �

menos por defeito da co'et-a, d�_

12 SOA 1..: "- .' • .

� segundo se informa,. conseguiu da dir�ção�,do' ·Bi-D a' ria capital gaúcha, o govema;..- dados do àue por ausência de
". ,",�_>' �:NgS-; Se_n1: ...

1mpress,or.....i
,r •

., promessa de que terão rápida tram.itação os proj'etos· dur Peracchi Barcellos �oJocon �stá em:·,Vlgor equipé especializada no seu

,'Os "équiparneritos poderão ser .exalninados _<; sôbre o desenvolviu"lcnto econômico da Amàzônia., in-' o Chefe da Nação a par das ,manejamento, _'

ho.ho.'r_ário co.m.ércial, na Fundiç.ão
...

TuDV S. A.. 'i�· d t·
.. · -

d l' d G b f"' difícúJdades financeiras ,por-. RIO,.3�.(_UPI) -- Entrou em'l ._Estabelecen�.sé ou.e a fun(,:8_o
..... .J {�u� rlallzaçao O _IXO a Tuana ara, lnanClamento

que 'passa .a administração. do vigor 'onteni o. decreto .366 dp' c�ntral. du Departamento Eco-

.::-:- P'I�l��._o. IYJaten�l, r�a Albano :Sc�nlldt)' nr. '3.400 .� do serviço de ág�a às Cida:d�s brasileiras de pequeno Rio Grande. do Sul. -Estas di:- Présidente co'&ta· e 'Silva' que nômico do Mini.stério da A-

,-,PJstrltO de Boa Vlst?-' en� ,JoInvllle - S.C. ' porte e finalmente a construção das rodovias Brasil- ficuld.ades pode;rão ser contor de�:rmj.!ía:,o jt�tnent9 �Os al�l-'I gricultura "é a de prover'o co- 'Pró-Catedral
.. As: ofertas deverão ser encaminhadas à Di- -Argentina-Uruguai e Brasil-Bolívia e Peru. A infor- nadas, em parte, por um em,.. gue,I? em .todo o, BraSIl: De: nhecim�nto 8mpl0 de fatos e

VI.. ".são ..-Mater..ial,· no enderêço acima, até o dia.
.

mação foi prestada pelo Ministro da Fazenda, que re-
préstimo a ser� conC:didEOt· Pde1a 'dCl!nfOtrmid�a<:lel °co� .0 t�x�o dó ·1··a.n.ã]is�S ,econômica.;; necessá- A salvação é ,o alvo das, reli':.

, T. -. •
-

•
União ao Governo. ou s a o..

. e�re o os � ���elp, serag �a- .rias, .com b�se no planeja�en- fiões� cr verdade. da filoso(ia: o,

3.k5-B1.

I
gressou_ de \1\ ashIngton onde partICIpOU da oItav.a. As dívidas do

Es.tado
atingem �c;>ra_dqs ..

da seguIn'tte forma. --::--'1 to e execuçao de programas e iever. dos morl:IUstas: a Ca!ed?aL·

Joinville, maio de 1'967.
" reunião dos governadores do BID. Acentuou Delfim ,I a trinta e oito por cento àa 1bca�õ�s a.nte��ores, a nov�m- 'f' ativiçlad�s públicas .relaciona- ias' que luta.ttl 'pela grandeza d.....;i:·

Neto que o B_rasil goza hoje de crédito no exterior, receita prev_ista para êste a�o. bro d�. 1964, .au�e�to de trInta, qas au setor agropecuário e às '0 lena

Porque soube vencer a crise do balanço de pagamen-
�(.cincO pór,�ceI�:t�..

de· u�a' �? fámíÜas a êle vinculadas, quer A Comulsão
'

Decreto Ap�rovado yez. Al1:lguels InlcIados 'depOls

I
'

J

III
tos e acumulou reserva e vem liquidando seus com-' /BRAS1LIA, 3 (UPI) - O d.e novembro de 64, aumentv -

-

- '.,..

1'11 I promissos em dia. decretó-Iei baixado pelo' Pre�- de vinte. e çinco pox: centó. F�-. �'lmllllll[llllllllm.,CllmlHmll[llmlmJm[lml!lmm[:umml1fm::mlllllllllln"t�
sidente CoSta e Silva limitari- cam asSIm .desmentldas as ,no ...

'

= ::::;:

I Participou de Reuniã9 do us :reajustamentos de alu- ti�ias de qtie 0:'3 aumentos' au'_' I == E'MPRE�S �S REUNIDAS I td C
. '.

I rá ao Presidente Co'S'ta' e SilV�-l guéis, que não' poderão ser au- t� t.orizados. pelo 'govêrno seriam
1 �' '. �� .� ....J a. s

'�,Oferecem9s vaga para pessoa dinâmica e- RIO, 3 (UPI) - o lVrinis- dando conta de sua rrüssão -rnentados -errl proporção su- divididos em' três parcela.s.

1',': ==_==
- .

=�./' �que ;t:�nha conhecimentos do ramo 'de eletro-do-':-- trp Delfim Netto, que acaba nos Estados 'Unidos,

JU."n.·tq ;. ao.' Ii
.

,

- Visando proporcionar um transpo�"1e, rápido e segu-
'.

I' 'to
-' -

de regressar dos Estados. Uni- Banco Interamericano doi De-
ro informa aue �ceita despq,chos' parq, as seguintes 10-

mes· IÇOS." .

dos, onde partiGipou -da reunião .senvolvimento e' autorid.ades· .':: calidades: C"".mpo A l�gre, S .. :Bento do Sul; Rjo Negrinho �
Idade mínima: 25 anos. . .- . 1="" Rio NeQ'ro, Mafr'1, Bl'1mp.:r'1,u, Indaial, Timbó, Curitiba ==

B Bom' aI-..L:1.··bI·ente' de'
de governadores do 13ancq In- m_onetár.ia.s, vi.sando

.

a .·.ob.· t,:.en-

II' .1 ==-_:'
-

,,;:;__

==...

oa remuneração _

.

. , Papflnduva, l\,tf.�jor Vieirq, rr'rês Barras, São Mateus do Sul
. .

.

J'
teramericano do Desenvolvi- cao de flnanclaluent.os. "0 '.Se- t INSTITUTO BRAS/'�E'IRO DE DESENVOL-trabalho. mento, _declarou ter afirmado �h,or Delflrp. Net.t? ri:1.anif�st01.J,., L .. Canoinhas, Irinpópolis-Valões, Pôrto�União, da Vitória ..

. .E.ntrevistas na COMERCIAL SALFE'.'R ,') I às ,auturidades norte-alTlerica- a' Imprensa_ que Já começam a I VIJ\,lENTO FLORESTAL �. fi Pôrto União. Bituruna..JanS5ada, S. Joaquim, Agua Doce. ,�

'j
nas

q.ue o. objetivo da. po�ítiea surgir os primeiros reflexos da =§ .. Uruzici, Olin�raft, Urupema, I,taiópo1is. ParaguaçÚ,.· Hori-

..
1_'�id?l'- _; Sec:ção Pessoal - Av. Getúli,o Vargásf,

,

I
ecortômico-f:Ln..anceira do go- 'política econômico-financ'eira J

. zonte. Palmas, Renascença: Rinc?io, Torcido Clevelândia,
vêrno Costa e 'Si1va é o dés�n- que vem desenvolvendo desde

.

E D I T 'A- L == �ariópolis, Pato Branco, Vitorino. Santana, : Marmeleiro. !::

}��!:!!::!�!!:!!::!'I:::!!::!!::!��������������������������� Volvimentb econômico acom-:- que assumiu o Ministél�io. �.
. "

:,< :: Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curi.tibano� Sarita Ceci- ii

,

I' ·fl .fr���i����· ��. ���amel���;U��l-' Seguiu Para Brasília 1 --o De ordem do Senh�� Presidente do �_
- ��� ��n��ti::j!� ::�;;:j ���:�. ������ ��v!����inz�� :

....

;

'1 Vende se" � o que não' impede o prosse- Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores- =
Santa Helena" Jobárá, ,Concórdia, ,C9tanduvas, Ponte Ser�

=.

- .

guin'lento dos esforços de com- S.' PAULO, 3 (UPI)' In-
. tal, o Delegado Regional do Estado de Santa Ca- C rada. CeI. Passos Maia, Rio da Va.rgem, Palmares, Ma- ==

U_rna casa resi:lel;cial, b i d
.

fl
-

f d 'r
= rombas, .Rancho G'rande, Altc Bela Vista, Santa R,osa. ii

l
medindo ce.�rca de 2201n2 i

az,e a ln açao. orman u que som@nuean1.a-tarina,tornapúblicoqueatéódia.23de-l1laio do -==. Joa.caba, L.uzern�" Tre�"ê Tilias-Papuan. Ta,ngará, Pinhei-
...
=_.nhã fará ào Presidente da Re- - .

.

de superfície, com. a'tno]o Relatório Pronto pública, amplo relatório ver- corrente ano· fica aberta a 'concorrência pública = ro Preto, Iom.erê, Fratbllrgo, Marcelino Ramos, Viadut.a'3, ....

terreno e garagem. A;e-I' bal sôbre sua viagem ao,:; Es- para a venda de 5 J cinco) cal?eças de �gado va- ;:; Gaurama, Erechim. Fachinal do� Gu��des; Xanxerê, xa- ==

-J
nida CeI. Procópio . Go- BRASíLIA, 3 (UP!) Já tados Unidos, seguiu hoje pa- cum existentes no Parque Florestál '''Joaquim ª xirn, Corriilheira Alta, Chapecó. Abelardo Luz, Passo ,das i

-I mes, 1008. e�.ta pronto o i"elatório que. o ra Brasília o Ministro Delfim
,. "" ..

'

d' 'T ....

B
. = Ant.f.J1;1 Bocaina do Sul, CaIi0Rs. Santa Clara, Bom Retiro =

Fiuza Ramos , no município. ê. res arras nes- = Alfredo VTagner. Taquan�,s. Santo Amaro, Palhoça, SãO �

'Ministro da Fazenda �ntrega- Netto' d3. Fazenda.
te Estado, conforme discriminação ªbaixo: �=' Miguel, Matos Costa. Calmon, Caçador. Rio das Antas, I

Videira, 10 de Novembro, Liberata, ,Jal�dinópolis, Flor da e
1 vaca. de 4 a'nos de 'idade :: Serra. Medianeira, Cascàvel. Sarandi, Nova Prata, Jacu- ==

. §.
.

tinga" Vará, No,!,s Esperança, Rio Tuni' 'Rio clã Mato, No- 91 vaca de 5 anos de idade
= va Concórdia, Alto Verê, Verê�inho. "Ver�.. São ·Jorge do -

1 boi. de_4 anos. çle- idade. L- º .

Oeste: Vista Alegre, Sede Pinhal, Santã Lpcia, Campa. I
2 riovílhas de 3 anos de' idade� SE Gnoni. Salgado Filho. Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi� =
2 __

o

Após ó resultado ,destá concorr�n:cia ª. ·nho. Sã.o João. ·Laranjeira, Dionisio' Cerqueira. Barracão, .g
,

.-1 = Sahto Antonio, Capanema, 6uaraniaçú.
-

..
O proponente vep.cedoJ; te.rá um 'prazo 'Ue 30. � II
(trinta) dias para a retirada dà g�do em ques- ª Melhores Informaçõe� na A�Prt�i:::.t� Rua 9 de l\Iarço. 607 ,@
tão. ª

- Fone: 2140. g
- 3 -- As próPQs tas 'que serão' abertas e ar- P..'lmm'HlII[]I"lIImllll[::mmmll .. tlUmlluUJ[limmmm::ummnllu:Jutmllu�

roladas pa presençac dos,. interessados, às.� IS
f

- -

" (.qurnze Y·horas ,do dia 24� de maio dêste ano, na
�

_-s��e da Delegacia Regional do I.B.D.F., em Join­
vilIe, na rua do Príncipe nr. 192, podem ser apre­
sentadas obedecendo os s.eguintes requisitos.:

a) s'erem apresentadas em 2 (duas)' vias -em

envelopçs .;fechados eTubricados no fêL1�.o,
contendo· no anverso_, com destaque e cla­
resa, a expressão. .. Proposta para com­

pra'. de gado vacum;
b) serem apresentada� para todo Q. lote;
c) a retirada e eventuais impostos irrciden­

. tes sôbre a operação correrão por conta

dos interessados;
d) o pagaIuerÍta será à vista no ato. da l'eti­

rada;
4 -- o. I.B.D.F., se reserva o' direito

juizo anular a presente concorrência ..

;. I

JQcft.wille,-4 de fv\·aio de 1967
tiiiiI

-

-"
.-

'. .Anúncioe ·Cla.ssificados

Dr. VVo',fga!"l9 O. P. Kress

�<U:M NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
-) P�$QUIS�S ·E· DOSEAMENTOS CLíNI·COS

Rua 9 ·de. Março, 337 2° andar - Sala 31.8 -

: Fóne 3940- - Edifído Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

.'�;, _;
'.

_

.

,(Man spricht Deutsch)
,.

.

l�,

�"-�"�C�-,O�-n�s�.e�r�t�o�s�'�d�e��T�e�I�e�v�i�so�r�e�����i
Offcírra autorizada pela General' I;.lectric, �

Phllips, �emp, Johnson e ABC
-

I'lin�dia-ta
.

reposição' de peças o,riginais
·j\:te.rldiníénto normal dentro de 48 horas t

:

,EL'ETR��ICA 9RLANDO HANG
. �

<, RUA .MAJOR NAVARRO LINS, 506.
.

!

:� (�ntiga Paraná, esq, Rio G, do Sul) . f-��������'��������I
�_..

�

.T·ERRENO II12X���i

.,Camisas
e

- Calças
IÇ:' �� N ,V I

Da Fábrica '-ao
Consumidor

3 '�ostos de
,Vendas' "'CORTE �E COS­

TURA 'IOU"
Aracajú, 207

Jerônimo 'Coelho, 23
Av., Getülio Vargas, 328 U Aprenda em 2' 'meses"

Facilidade e - perfeição
sem necesSidade de prç>va.

Matrículas com Dna. Hil­

d� Pilla. Rq.a .. Dirinfsgofen,
201 (lateral Aníta

.

Garibal-.
.ii) .

:_ Alulriíhios?
..Loja OSCAR.

.. _:_Av. Getúlio 'Vargas, 50.0
'Fone 3378

A 'Vista mi' à Prazo Prestigiar
iniciativas é
.trabalhador da indústria•.

pois prestigiando o SESI es"'­.

Torne seus produtos co- tará prestigian.do urna ins-ti-­
nheCtdos em todo o Estado a-

l tuição criada para.. o seu' seT-
'Iluncia1ido nêste -matutino. V_'U';O.

.'

••••••••

d�
Expre-sso §

'Massarand u bense 1

Linhá' de JOINVILLE a MASS�RANDUBA IP�rtjd� de Joinville às 9)'15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau. com pa.c-

tida' às 6,30 - 10,30 e 16)'30 horas.

�Ag�ncia: RUA 9 DE MARÇO, 372
(ao lado do Café Expresso)

-'--�����UU�LL"�UULLaA�UU�������

pilula, o, resultado foi o se­

guinte:

.. O DIU prolongou o pe._;
ríodo de a.Ic t.á.ric

í

a enquap.to
a pílula, devido ao estrogê.-
nio, o diminuiu.

'

.. '0 efeito inibidor maior
foi registrado no grupo de
mulheres que se submetia
à pílula seqtiencial.

r

Ern reí ac.s.o às mulheres
aue não eL;:;tavam tornando
â,nticoncep'eionaf algum, o

DIU influenciou a. lactância
prolongando-a por 'três D'le­

ses além do prazo nortt1.a1.

I ã
I ��� �ee::t�!s d�ec%::�����' �?��: ..

!lrecimento araplo, fatos e a"':
nálises econômicas, setor a.gr-o-.
p.ecuário, oeri tr-os de produção
e consumo são expressões qüe,.
ligada.s a mais de oito milhões
de quilômetros quadrados' e à
un�a população agrária supe.;;.
rior a trinta milhões e' a' mais
de oitenta milhões de consu­

midores, dão uma pálida idéia
dd que seja' a, .tarefa cunfiada. �

f
a êsse Setor' Econômicc.

I Mãos e Cérebr.o

, .

O Serviço de Estatíst<lcft da'
i Produção e o Serviço. çle 'Previ­

I são de Safra aparecem" respec';'
tivamente',

.

como' a inã:.."o es­

querda e a, mão direita, mas 'u
cérebro, na execução d&-se or­

ganograma, é a Divisão de Le­

vantamento e Análise Econô�
mica. A menor capacitação téc_
nica do SEPS se expUca. po�
ser instrumento de coleta:' e ve

rificação
.

factual. A formação
do seu pessoal' pode ser' de ní'.:
vel secundário. Já o SPS exi�,e
giria um ciç.lo colegial. ç'om OS· .

bons _. estudos de m8"t.emátic� e:
de e..'Stati.'Stica. Qu:::tnto ao __,.

DI·AE difiei1rn�nte urn �:funcià:-
náriu s�n1. curso superjor, es­

pecializado em economia, :t:inan
ça::; e administraçã.o· poderá e�.

xecut9r suficientemente' a ta.:'.
refa da, sua' co.mpetência.

?�

O plano que anaHsamo.s não
prevê' essa formaçB!o de téé­
nicos, talvez 'porque nv,m fluxo
grama éoorden3du para um

quinrru.&nh)· resulte inócufi.· se­

nleJhante- previ...<:;ão. Dond� se

conc1ut sôbre a ne.cep-sjdade
da .conh:·q.tacão de organismos
- que disponham inclusive de
proc�s·C'os cibernético� de' com­

.pu tação _' paFa a.ldXjJiaF�· -na e­

xecuçãu des.'3a tarefa goverria.�·
ll1.ental .

Cotonifício,
--

Colin -S/A.
.. f. Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
São conviq.ados ás Senhores Acionistas desta Socie-

dade a comparece;rem à Assembléia .Geral Ordinária,
a realizar-se na sede social, à Rua 9 de Março, '619,
às 10 hQras do dia 31 de maio _de 1967, a fim de de­
libe'rarem sõbte a_ seguinte:

ORDE,M DO' DIA

CAM:POS &- CIA�1) Exame, discussão e aprovação do Ba.lanço Ge­

ral, Conta de ""Lucros e Perdas"� Relatório da Dire­

toria, Parecer do Conselho Fiscal do exercício de 1966.
2) Eleiçã� do CO,nseJho Fiscal. e respectivos su­

plentes e fixação de' sua remuneração ..

FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES'
VENDAS DA FÁBRICA AO CONSUMIDOR

·AVISO Posto de Vendas e Fábrica:
RUA MAX COLIN, �095 - TELEFONE 3377

. ;' \

Acham-se à disposição dos Srs. ACIonistas, 'na
sede Sccial os dccumentos a que se refere o Art. 99

d� Lei das Sccieqades Anônimas, menos o Parecer
do Conselho Fiscal, que até o presente momento, ape-:-

,

sar dos esforços da Diretoria,. - motivo pelo qual SÕ_;.i
.

�ente nesta data se faz a presente convocação,
não foi emitido pelos Senhores Conselheiros.

Tintas a Óleo, Esmaltes" Tintas pi indústrias�
-

l\1assa Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca.
Antiferruginosa (Zarcão) .. Verni� CapaI, Verniz

.

Exterior, Secantes', Sol�entes.-
Tintã. Plástica MOWI-TEX a base de P. V. A.
formulada especialmente para o nosso clin'la.

Joinville" 29 de abril de 1967

Joinville, 2 de maio de 1967.

DARCY PEREIRA - Delegado Regional
CAS·. NOL' a base dê caserna.

de Qualid'ade
COTONIFíCIO COLIN S.A.
Herta von Gehlen Diretor-Presidente

RÁDIOS ZILOMAG - SEMP _. PHILIPS TELESPARK PHILCO - GE, AGORÁ·'ESTÁOAO SEU ALCANCE EM HERMES MACEDO
APRO·VEITE. AS GRANDES Q,FERTAS DE 67 DAS -LO�JAS. FAMOSAS DA CIDADE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTÁDIO ccERNESTO SCIlLEflAM SQDRINI10"

Radator: ALUISIO GONCAI .. VES
Noticiarista:' LUIZ l\1AORO CORRÊA

.Lo i rrv i l ie , 4 de "Ao>:; de 1967

-�) REGRA,3

I

I �:fl�]�:�;!:g�������fr�����
I

Ad ílcori, que por a.lgun.s a.rro.s

defendeu. ao Cc.xias, e que, e.:;-

t.á . ria. de Pa��ànagU9, já
! .Adílsun. por

, I

De!;p�21$la
.

dt� k1ábado

CAX"-AS
Jairo p crrnan �cerá no arco,

e a 'd cteri.sí va deverà ser a rnesi­

rD3.. que co ia.norou na gotead a

ao AvaL Lu'zInho: G2tú�iv, Co­
r:..."'..ca e ChiquInho; ou d�áud:o

T_Al�':R..CIO, .It ESrER/1NCA. DOS
<1'l_,1U-ANIS PARr1 A DECISÃO

e

.r o ão Ca:r:o.s c ZagaJo foram

qispen'3a:los, como já inform9.­
mos, e a sulução final recairia

·sôbre Ed.r-::on para uma das ex-

t.r-ernas, fora, portanto de sua

I po--:ição.
Será, ao que tudo,

í

ndtca:

um bom a.cori t.ecírnento espor-

Inlerês
ii TllP e

c.
ãa

i .A!J1f�Â-AN

.•
!S

"I
boa vitóda,. quo :ndo. crn seu

,

I i'c:3tivrt,l, d'1rrotou ao misto do

.-�<\. Tupy DãQ dcvcr
á

ter qua l- i Arn érIca., por qua t.r o tentos a

O Est.ádio ''"Majestoso'" da zona-norte da cida- C';'1.121.'. p;oblema,. f�r:n::tndQ corri

I
ti.m .

.lc deverá ser o palco no próximo sábado, da decisão I �_;, �l.esma cu���tItUlça�"" quer vem
,

.

, e

] P'
.

D'i v! _....., de p f'is s i "d I· I J.ooando, exceto a I-:L_r�e.::. que'j TRICOLORES

e-a. . l�lrn�lra -"-: lVl�sao .extra ·e. r� lSSl?n�::s, a
� ��ga I �oi �disPEm.s,ad<:" tendo e::n vista

i

.,

,_

�oln�nJCY��c d.� Fütebol, 9uando Assoclaç�o �tletl<?� I �3 l:�S!ltaveJ,;s. qCOl"lteclnlcntos,1 ? deverá In2D-

C í'lU.1TIlnenSe F'utebo l eh .. .ibe
,

estarão Jogando (10. Ulon-::lO .prellO, ,quD.J:1.dO. dc.s-
I ter, _ .

o mc:sn:..o ��:.

11
a

.

��

.. /.�r-.�'�-1r-.. partida da s óric .mel1:�)l- �dc três, ap?s_ terem I :t;:_\�.�;��l I�i��;��tfr� �� I 2�a��'� ����a ��ie{�l�ill�O e;��;,"��:,
terIn�naG.o o ccr.t.amc crri 19UQ;Clade de c.on.di

ç

õ

cs . rren.s e .

.

I d<;?, cont.muc.nrío Nane
'.no arc:o

_____

L.aércio retornará à Hleia-
! n.no ee c�nf,lrmando as rrot.í-,

I' cr.rrcha e será pur cor to , o -

I
c: as propaJ.uQa'3 de que, o mes-

'SJ-O Torneie . d.- 'e F1u�-eb.01 Jrrtcr- "trunfo" da· Tupy para êste,
I,

rr..l.O seria substítuido.
&;.,.J � J1. � ll.J embate, do:; mais dificçis para

Cll;-r:""lLV C. L �C 2,S duas agremiações. .

..
AR,RTTRAGEIVr

_;L., .�
.

J"age'S-0 J
.

Por sua vez, Idézio rétorna�- I Conforule o ac5rdo prevl'a-
ra 8_0 co�uB:ndo' de ataque, ao : ment8 fi�,.adu entre Tupy e 'Flu­

.. Jado de Sestrem. Zico, que vi- I minense, o l}:1.esmo trio dirigirá
nb_g, orir.ntaudo tecntcamente' a I o 'encontro, sendo o Juiz sor­

Tupy �olicitou sua demissão' teado momentos antes do' en­

no decorrer desta semana. N:.Q contro, entre Osni _Marco1ino
dia prime-i.rv de lnaio. ainda, à I Pedra, Cla"!..ld:1-onor de Suuza

.

e

A A T'lny conou�tou uma .João dos Santos.

I
.. �. c"". ••.

TRANCO LÍCITO NO ARQUEIRO - E êste UIn

lance muito discutido e comentado. Esta gravura dá­
-nos uma idéia perfeita de con:1O êle� deve ser prati­
cado .quando o ·g:.w.rdião detém a bola.

A Partida .s�rá jOQ:ads -:)C::..� cois c�uadros, constituindo ca

da qU3.dro, no máximo d2 onz'� jogadores, um dus quais será c

l),rqueiro. Qualquer um dos jo -;adores, durante a partida pode�f
trocar de po::;ição COD) u. êL ... ueh·o, contando que O árbitro sej.l
nvisado antes da troca a ser efetuada.

PEN.AI-,IDAn�s

Se UL1. jo-rac1or ",,'!.lbstitufr o arqueiro .sern· avisar ao' árbitro
c vie:_� a tocar a' bo�a COIl"l as nlãus, d'2ntro da área-uen:-""l, sere'"
n�arcado um. tiro de pena n�áxirna. O jogador que sair de campo
sem ordem do árbitro durante a partida� salvo em caso de aci­
dente, se�tá· tido cumo cUlpado de pro0edimento indiscipljriar. O
mínimo de jog:?,dores para ser iniciada uma partida é de '14 jo­
gadores, ou seja 7 de cada lado.

Se n�lma partida. de ]F'-utehoI, 'um quadro por mot1vo (-;-� I

e.xpul!ô'5lo ou, f:-1.1ta de joga.dores estiver jogando com '1 jóg-adore� 1

um cai mach'1l.cado, o juiz deverá esperar 15 minutos. Se o

j..oga-I((1or não tiver cond.!cões de voltar ao campo� o juiz encerrará a

}.lartida, r'.ic�ndo a c':ntidqde legal, ..-:1e resolver uma nova da:ta 011,
apontar a equipe vencedora. �

,

J�, nQ caso de Uma e":luip� jo::;a.r com 7 jogadores, f�and�'
�1.. equipe C01TI 6, o ,juiz d:lrá por ter.Jl1i.nada. a partid'1,. P�rde1:fd
os pontos a equipe qlle n;?,;:) teve cGn:ili,,;õcs de continJ.�r a par
!.ida, ou se.�.él. a qu� fkoTI com 6 jog�dorc? Scr':a. :rrn..lito· fácil pé!!
ra' uma 'eqn�pe "e a' regra não pl'eve êste acontecil"'1ento, poi
num Calnpei)n�t.o urna eóluipe poderi::t usar dêssc "truque" fa­
�:end'{} um g-i.)l, e caindo!) ('inco jogadores em can1.po.

ATE!'·::-�5_0 PAR..:'\. ESTA' OES'SRVAGAO DA g:FGRA XI�'
Se o ;j():��Hl(H' im�)edido i1)h:>;rv,i� G 'i t�n.t�r intervir no .1?":.r'O, e �1e­

pois d?r '8e .'C.. c.aIço� o árb:'itrn p-;.1:n:r5. o impei\'tn�enfo. No ca�o dr
sÍmultâneal'ilentc das faltas sení. punid.a a mais g-rav �: ,o penal.

RESULTADOS DE ONTflAl:

1- ri
AR
S

d
n

fi)

.

Isé
êst.e chegar em tempo do

_____________
o

�_ ..
Rio Grande do Sul, para onde

�
. viajou a r írn de conseguir seu

Norberto I-Ioppe devera comandar o .ataque
:':

passe.
a lv i-me.g.ro neste cotejo interes tadual , em que o Ca-, Antoninho e J. Alves é a

xias vai rrros tr-ar à sua platéia que está em c.ond iç
õ

e s rn.a.í.s provável furmaçáo do

1 b J" 'II � " 'rneto+de+c a.rrrp o. enquanto que
cre

.

�n1 ..
reprcsentar OU1VI e no pr�xlmo campeon�!o Valdir, Norberto Hoppe e Hor.st

e.s ta cí ua
í

, pretendendo golear, ao .::;eleto corno o rcz j oga.r-ã.o no ataque, se Zezinho

fren te ao AvaL:' I tiver condições, o que é bem di­

fi,cil, sendo entãu possível que

r cerf.o "lTIatar::l." as sa.u d ade.s de I La.ssn nc e p2SS� C)rland6 para

qu an to s aprecio ram seu fu.te- a ex tr-erna.c ca.rr.h ota .

L o t, r é.p
í

do c rn xnho to .

29 DE ABRIl ... A 1 <:' DE lv1AIO DE 1967

."

Dia 29 de· Abril

n,OO horas - Joaçaba 7
Videira O
J 3 ,00 hGr�s -:- Florianópolis II9 x Concordla O

1,.5,00 ho.ras
- Joinville 7

X'ICuritibanos O
17,CO horas - Lages 4 x Joa'-

çaba �. •

I
9,00 hOTas - Adm .. Central IO x Florianópolis 6
J 3,.CO hnras __:_ Joinville 7 x.l
Lages 3.' , 1

Dia 30 de Ahril

·1�../i,30 horas � Florian(.:��'c,-
lis O x Joinville O

. ,

Os tentos que deram as

vitórias a Joinville foran1.
nlarcados:
JOinville 7 x Guritibanos O
- Nobrerto Hoppe 3 - Fin-
ga 2 - JVfichereff' 2 ..

Joinville 7 x Lages 3
- Norberto H:appe

- 5
-Laércio I - Pinga I
.J oinviIle 3 x Fpolis. l-
- 3 gols de Bibe __:_ disp�ta
de pênalti

_ Assiu1. Joj_nville consa-

,
I tivo, para o apruveitamento do

I.feriado"
Caxias e Seleto de Pa­

ranagua.

; ARBITRAGEM
'

I

I O Juiz para êste interesta­

t du�l deverá acompanhar a em-

ba
í xa.d a de Seleto, sendo seus

I auxiJiare.s Af'orr=o Golçalvec;; e

I Caxias e São Luiz será João

jl Amadeu Gonçalv�s. '

O api tador da pre ltrn írra.r ,

que reunirá "Expres.sinho" do
Caxias e S2�.u Luiz será Clau-
d

í

orior de Souza e Irineu Ca­
dorin. O rcpr-eserit.ente da Li':'
ga :. o lrrví Ierrse de Futebol será
Claudiono de Deus, o bilhetei­

ro Sansãu Gomes e o porteiro
João Duarte.

.

._, I
e a Parlida
Flnmill�n

AMÉR.J:CA DE FOLGA

No momento' o América­
não tem nenhuHl compro­

n1isso para domingo
fora de nossa cidade,

,pois em JOinyille a data
é do, Caxias.

ACE�S.O NO SALAO

'o Campeonato Regio­
nal de Futebol de Salão,
la. divisa0, terá seu
returno iniciado sexta.­
feira �,noite, com o

encpn tro ·que reunirá
.

os quadros da S.E.R.
-

.Jobrasil e Salfer E. C.
Como se s8he os três
disputantes, os dois ad­
verst.t�:'ios de amanhã e
mais' a S.E.R. Tigre
estão em 'primeiro .1ugar­
corn dois po,nto� perdi�
dos, ainda invic.tos, já
que em todos OS, jogos
registrararn.-se

'

elupa-
teso

.

Alarico.
Convém salientar que

dentro do festival foi sor­

teado UHl Wolkswagen 1967,'
sendo o felizardo um fun-

'c"ionário do �etor Lages.
NO dia- IOde J\t.laio, dia de

'

Trabalhado\l"', 'foi' a dat..a

Imarcada para a 'entrega
dos 'troféus aos vitorioscs --'-- _

que lutaram para as COll-
c' iona'._rl·C ..C:. do setorqUistas dos melhores

luga-I
- � Joinville

rêS dentro do. torneio _ Nes- pela m2.gnifica a�olhida

ta
.

oportunidade �JoinvilJ.e que tiveram .. na beJa cidade

recebeu a "Taca Dr. Remi· de I:3ges. Houve ainda nes­
G'oulart" nrêrnio [stc que.1 te dIa uma grande ch'lu-ras­

Icorrésponrlcu ao_ esfúr�'o t c_3,da r_:este lc('.:-:ü da entrega
éUspendido pelos' nossos j'ó -

' de pr�miosy ou �ej_a no

gadorcs. EstavaIIl prcsen- Parque de
.
::g;xpoSlçao <te

tes as autoridades civis, j Lages e continuava a festa

Imilitares e eclesiásticac; da I da
_

Celesc�
..

Con1. a apre�e�­
cidade de Lages, prestigi.an- I .taçao d2: lnver�ada Ar�l�tl- ,

do o grande aco�tecimento, i l,;a _po Centro. ac_ Tradlç;'��i
e usaram da pala.vra os se- Gau..chas do RIDCa,O da L,-,a�­

r;hores Diretores da Celesc- àade de Ca�ias C:/?, Sul:, COD1.

Administração Central. q�e u�. verdad�lro., ;::>how do

saudararn seus funClona- fo ...clore gau��'1o. .

rios. e o povo .1a.g�ano. ,p,F'OillOS bnnd�dos em r.��-
E fcrn.n'1. felIzes as pala- g-.:..s COln HIll fIlme D_O. ,'-'1 .....'1':

vras dos nossos adnJinistra- IvlarrOC?S, Docun'1entann so

dores regionais Sr. Geraldo bre a cIdade d� �ages. N�s-'
Wetzel e Jota Gonçalves te dccumentano colondo

que em' vibrante e emocio- pu.demos ver a
�

be.!eza fia

nante vern&culo,. souberam prIncesa da_serra. . _

traduzir .a gratidãà dos f�li- A delegaç�o de JOlnv�lle,
na pessoa dos senhores ad-
ministradores regionais e

. de seus fun·cioná.rios a..e:ra­
·decen1. ao Dr, H,elui Goulart
pela m.agl1.uica acolhida que
tiveram na cidade �e La­
ges.
DEPTO_ De Publicidade do
EMPRESUL F. C"

grou-se campeã com os se­

guintes atletas': Josué;.......,Ge­
raldo-Puga, João e Bibe '-­

Tjco e La�'rcio-César,-Pingo,
Norberto Hoppe e J\1:iche-
reff"

.

Reservas: R.udi-Tl'f-vVal-
mir - Paiva - --Jorge - F'eijãQ
-.Oidair - Luizinho - Zé e

x

Um verdadeiro [estival esportivo foi 'aquêle
que presenciarDOS na cidade de Lages�SC.. , quando
nes·ta oportunidade estiveran"l presentes os senhores
diretores da Adrninistraç;3.o Centr�l �la CELESC, nas

I
p'essôas dos

s.
enhores� pr. '.'ViJ..mar Dalanhol.,

Diretor

Financeiro, Dr. Teln'lo de Arruda Ramos, Diretor Co--
mercial e Dr. lV!oaçir Brandalise, Diretor Executivo; fi
dos senhores Administradores Regionais dos setores:
Joaçaba, Videira, Florianópolis, Blu.menal..l, Curitiba­
nos, Çoncórdia, Lages e Joinville, com a presença dos
senbores Geraldo \Vetzel e ,Jota Gonçalves,' adminis­
h-adores que estiver::nn presentes COIll suas espôsas 'e

participaram de todas as eU"locionantes partidas na

Princesa da Serra.
Êste torneio inter-setores Dia 1.0 de Maio

é o 2° a realizar-se na CE·­
L-ESO...:.ESPORTIVA, onde
seus funcionários se contra­

ter:nÍzaln e unem-se n_1.

grande fa:rrlÍlia ce� esquiana .

EHl U1TI_ C-l1H1a 1ra'Lerl1.0 e

dLc],nlinado de t3das as de­

legaç5es que est.iveral1'1. pre­
sen'tes, nós só temos a agra _

dec.er a orientação e o pla­
neJê:linento organizado dos

responsáveis pelas delega·­
ções.

Joinville contou c.o'm .a

comissão Técnica' 'formada
pelos senho'ers: Ed{l1.undo
OarIos l\tlacedo,-F')..�esidente
do En1presul Esporte c/.l.ube,
e dos./ senhores Geracirno
E:rzinger, Canuto Indalên­

cio, Norberto Hoppe e Gus-
�avo Joni Batista.

Na participaç.ão nos ·es·

portes, Joinville contou corr_

a presença do nosso parti-­
cuiar amigo e colega de
3erviço, o Hartilhelro Nacio­
nal" - Norberto Hoppe, ql.'c
1 á. é funcjonário da CELESC
há quase 11 anos"

JoinvHle trouxe para 3.

glória dos .esportes da Ce­
lesc· - setor Joinville e por
qüe não di�er para a Man-;­
chester, pois diga-se de

passagem, os jogos foram
com uma grande afluê:::..'1cü',
de públ�có Lageano que
prestigiou O nosso festival
Gan.h�mos a Taça Dr. Remi
Goulart dentro da tatela
abaixo:

I
Para. o segundo Campeonato Bancário de Fu� I x Agrin'J.er; 39 -_- Satélite x Nossobanco; 4° -- Ban­

tebol de Salão, será realizado no próxüno sábado, clQl x 1\1ercapaulo; 5° -.- Inca x Banrn.ércio; 6° -­

COl:n início ús 8/] .oras, o T.or 'leio Início, que terá CÓ-I
Sulbanco x Vencedor do 19 jôgo; 7° __

o

Vencedor do.
mo local, o Palacl(j dos Esportes. 2° x Ve'ncedor do 3°; Sr_) _- Vencedor do 4° x Vence-

Os jpgos terão a duração de 20 minutos, no-
I
dor do 5°; 9° _'_ Vençedor do 69 'x Vencedor do 7° e

'';Início'J', corn etapas de 10 n1.inutos cada_, sendo que' finàlmehte '100 jôgú -- 'Tencedor do 89 x Vencedor
a decisão terá o tempo p.orn'1.al, ou seja, 40 nlinutos'j do 9°· jôgo.

' ,

Ao campeão do Torneio Inicio será ofertadc Boni público deverá prestigiar esta prornoção;
UTll belo troféu, e a orden'l dos jogos é.a seguinte: que deverá contar.·-com torcida para as 13 equipes dâs

1 ° jôgo London x Hércules; 2° -- Lavoura organizações bancárias de nossa cidade.

PALl\'IEIRAS NA
CAPITAL

A delegação da So­
Ciedade Esportiva e Re­
creativa Uniao Palmei..:...
ras deixará nossa cida­
de sexta-feira próxima,.
a fim.. de representar
Joinville no Campeona­
to E'stadual a reaUzar-,
se neste .fini.-de--sem·ana
na capital catarinense"

AVAl x TIGR�

Na tarde de hoj e

aproveitando o feriado
municipal, a equipe do
Avaí estará recebendo
em seu campo, a visita
da S.E.R. Tigre. Am­
bos disputaram' o Cam­

peonato da la"' divisão.

ESTA.DUAL DE VOLIBOL

Dias 13 e, ·14 do cor-·

ren te será realizado em

nossa cid:::tde o Campeo­
nato Estadual de Voli­
boI Juvenp. Rep-re'sen­
tando Joinville estará o

quadro df1' Sociedade
Giná,stica de Joinvllle.

ZAGUEIRO
'CONTRATADO

o -zágud.ro Zim o -il
do do futebol gaúcho
j á acertou seu ingresso
no Caxias� tenda segui­
do para Cachoeira, on­

de vai tratar de sua vin"";
da de,finltiva

-

para nos­

sa cidade. Trata-se de
UlTI born reIôrço para .0

alvi-negro.

CAXIAS FORMARA·
ASSI'M

A 'equipe do Caxias
para hoje diante dO
Seleto será esta: Jairo,
Lutlzinho, Dinho, Getú­
lio e Chiquinho; J � AI-'­
ves e AntQninho; Ed- ..

san, Norberto l-Ioppe,
Horst e Valdir, ou O'r­
lando na esquerda e

Valdir na direi ta"

ACEJ VAI SE REUNIR
Estará reunida amanhã à noite, a· partir das

20 horas, em sua sede própria, à Praça da Bandeir'a, a

,Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville.
Presidida pelo seu presidel).te, Antônio de Al­

Hleida Freitas, a 'ACEJ tratará de diversos assuntos

-'relacionados com a entidade e com .0 esporte, para o

que convoca todos os acejeanos.

e

A FORl\1ACAO DO CAXIAS que venceu ao Avaí

.

e qLie hoje'" vai enfrentar ao Seleto, com Orlando
erri lugar de Zozririh.o ,

E' S C R E, V E ,O L"E I ,T' O R
Rc.cobcrrio s ontcrri do Sr. OsóriQ José o se-

gu iritc r
.,

�'Na edição de 26-4'-67, dêste conceituado jor­
nal rrra tu t.ino , vimos, CaJU surpresa, 'que o apreciado.
<.:;rticulista "Tand as

" achou graça7 no In to do Sr. P're+

�í,dcnt� da Fcdcracão Catarincnse de FutcboC rece­

b'er, em ,cH_ldj<�ncj.a,'" antes, da ú1tüna assernbléia geral,
i.rrn a COT'ni�s50 do nosso vizinho c progressista Mu-

nicípio de Schroedcr.'
_

Quem teve a satisfação de apresentar a Cornis-

.

são de Schroeder ao arn igo Presidente da F.C.F...., foi

�vst�'-mente quern subscrc:vc o presente. Tivemos du­

pla satisração, pois além do prazer de poder ajudar
os amigos de Schroeder, notamos também a 'satisfa­

ção que o fato causou ao senhor Osni Meno. Satisfa­

ção que. êle fêz questão de anun�iar durante a reali­

zação da Assembléia e que todos ouviram.
Não tínhanlos' a intenção de retardar o inICIO

da Assembléia, pois havíalTIOS solicitado qudiência
para depois da mesma. Osni Mello, com sua cordia­
lidade amiga, seu desej_? de bem servir à todo�o fute­
.boI de seu Estado, foi quern nos recebeu antes da
reunião.

Ninguém falou em fundar Liga -Profissional de
Futebol. A Liga Schroe1ense de Desportos será ama­

dora e assim foi 'dito.
José Elias Giulliari e eu, a pedido do amigo

Osni Mello, iremos prestar toda assistência aos abne­

gados desportistas de Schroeder, procurando fazer
COITl que sua Entidade te:1.ha vida oficial, o quanto
antes.

No Município de Schro.eder existem 7 times de
futebol, uns outros tantos de valei e basquete" o s�­
lonisl"'Lo. já vai surgindo-promissor.

As equipes são arn;:tdoras, os atletas praticam
verdadeiranlente o mais elevado conceito ·esportivo
-___:_ a prática do esporte l-:>or esporte.

A população orgulha-se de seu alto índice des:_

portivo e faz do espqrte o séu divertimento pre�eridoJ
sadio e alegre.

Será que é engraç:-:ldo querer organizar essa

nascente pujança, dando-lhe uma Entidade controla­
dora e organizadora?

(a) OSÚRIO JOSf: SCHREINER

Presidente da Liga Jaraguaense- de Desportos��

"TORNEIO ROBERTO

GOMES PEDROSA"
�����
____ ) RESULTADOS DE ONTEM:

----) NO RIO DE JANEIRO

Fluminense O x 1 Portuguêsa
----)-EM SÃO PAULO

.

Santos 3 x O Ferl'oviário
--_-) EM DELO HORIZONTE

,

tlético O x 3São Paulo
----.) EM PORTO ALEGRE

,a . O x-O Vesco

'�Talvez dé para ficarmos de Tnãos dadas,
hein pessoal ? �,

ra e
o laterai·-esquerdo'C!áudio viajou a Cachoeira .do·Sul, onde irá acertar com seu clube, poro na segunda-fe;'ra retornar a Joinville e acertar em definitivo '0 seu ingresso na equipe ca­

xiense. -- Nõo estará em ação; no dia de hoje .. portanto, .Cláudio ou Zinn, como já torn9u-se conhecido. Em seu 'posto entrará Chiquinho, ,p:Jra O' prélio de hoje à tarde, frente ao Seleto

'de Pa ranaguá.

en r xias
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U".. L TIM A 'H O R A' M-ais um estabelecimento bancário pretende instalar-se em nossa cidade. Trata-se do Banco Brasileiro de Descorrtos S. à., cuja direção cen--

��������������_������._'��._ trai localiza-se no �uanab�ra. --- � �hefe do �xe�uti�o lócal ve� de receber telegran,a da alt,� direç60 daq'Jele esta�e!eci�ento de �réditor
o zo cío rios ceauintes t

ê

r rnos: HApraz-nos corrn.rn ico r vos,.-ênc;a esternos cogitando instalar {)genc"'a cíê ste 8anco nessa localidade CGSO obtenho:'"nos necessário.ourorizaçc8 Banco Central. Gos­

�a�-iomos n�a"o;asião oportu��.contar c o rrt alto p -estí-gio e indispensóvel co!a�xJraçõo ,:,ossência".- -- O Chefe �o Execut�vo .blumen,a�ensef de irY<?diato, endereçou ofícios à direçõo do referi­

do estabelecimento de c r écírto; emprestando to do apoio e d�zend<? do interesse da Cidade e rri c r_jntor cana rricn s urna agencia bancarra. ''_'!ii:'._I'''>·<:.'.< !

A

I'
Re.portagern ,do

e e

a

Dia:

I es p. a to r '8�._�l\t"

_J

I e s�

Através do Decreto 723-'Foram Fixados_ Novos
Valores Para' a Ccrb rcirrço Dos l'rnpo3tos P'recl i o
e T'e rr itor+o l �- O Assunto Não é Ccmt rove rt i do
I'Aas Sim C�rnp'-exo -_ Contribuintes e Ft.rrici o­

nÓrios da' Ra.zenda Devem Exa.rnjnar- Isolada-­
mente Ccrcio LOSO Cornissôo- M.. ista é Que
Orientou os Trnba-Ihos- Executivos de - Fix<:ú�ão

---- Dos V'o loj-es ----

-:>

o Prefeito Municipal, Dr. Carlos Curt Z'adr-oz>

rry, vem de sancionar o decreto de número 723, que
""fixa valores para efeito de Imposição cloTrrrp

ô
s t.o SÔ­

bre Propriedade Urbana, Predial.e Territorial"'.
A m�téria, embora não controvertida, é alta­

mente complexa, e certamente levará à contribuintes
e funcioná:t:ios municipais à uma série de cálculos a

::::iHl de que sejam definitivamente acertados direitos
e deveres de cada um.I

I'
O LEVANTAMENTO

A 'fixação das i.m.posições
é resultado de det.ermina-

I
ções executivas, tôdas ba­

�������������������--������ seadas no Código Tributário

Blumenau, 4 de Maio 'de 1967 do lHunícípio, que· dá ao Po-
,------�----�------------�-------

:ler Executivo a responsabi­
",idade de o fazer.

Atendendo o disposto er«

tal diplm;n.a Ie-gat, o Dr _

Larlos Curt Zadrozny no­

.meou aos senhores Lrrgo I-Ie-­
ring, Hans A. 'Walter Voos
e "'\ViHy A_ Hochleitnel.·, que
respec tivamen te; represen!-

,A, H
taram a 'Câmara lVIunicipal,

.z---... .

'. .• •
a Associação . Comercial e

. Industrial de Blumenau e

a Prefeitura, a fim de com-

A/ porem. rarrr.a Comissão lVIista
-'

nossa. cidade semp.re que acuradanlente.- deveria

�_'; � g.ú:60U a fanIa de ser U.LnU levantar tal problerna.;J de
i-� ,

cidade hnpecàvelmente. lim.- grande profundidade e in-
. "If pa _. Fa.lna esta, que transpôs teresse para a coletividade.

De.acôrdo -com o Artigo 4°, do Decreto 60190; � frónt�eiras .e .toTI?-0u-se �o- Esta Comissão 'l'\1:ista du-
......

d
.

�d 1 d'C $ 1 00- 2 00 5 00 velhos per- l nhecl.da nos maIs longlD:- ranté muitos dias estudou o
to as as ,ce u as � r , '_'

e
'. :!

"A i OHOS rincões brasileiros. 'rú� assunto, vi:r:tdo a concluir o
derão o seu valor depois do d1a 13 do corrente mes.

I ristas que para aqui viajam seu trabalho e::m. 19 de abril
Todos aqueles que ainda tiverem estas cédulas em anualmente, vê·m certos de último, apresentando os da­

seu poder. elevem procurar as -agências ban-eárias 10- encontr�rem' uma.. cidade dos necessários para efeito
.

f"
.. 1

.

d verdadeIramente limpa e de, imposiça.o do Impôsto

I
� .

calS a 1m de proceaerem a troca as mesmas. ardeu·ada. sõbre a Propriedade urba- _

- -

., ---- Esta fama, no ! en.tanto:, na .-' C·oncfl"l;1.1Jre"nlf6l· Pu'b·lij.f7s p.a."i....a.]\/[ais dois novos Centros Sociais. deverão ser está em s-5rio perigo. \ E. is- I�evaram em. consideração
.. � ··ü'I.

.

�
'L- a' !.l-=�a. lL

i�stalado?em �redve, pel.a-�re�eit�ra.MludniciPal,.�!r�- ��nie�:a��op:�a Pc����� r:;::� �is�:m::::- :a e���::�f� P-avhnentacãoi de Ruasves da DIretorIa' e ASslstencla SocIa o munlcIpIo cresce e se expande torna- de seu parecer, dados. con- �

que tem como titular a eficiente srta. Matilde An�lÍn. se difícil sua rn.anut�·nção e cl.m.ero�Veen.·ltea's sàerlOtCaaxliaZdaOçãoo vda� A Prefeitura l\/íunicipal de Blumenau continuaO plano inicial, corrIa fá divulgamos:! cOlTIpreende a sua conservação! princ�pal::
-

-

instalação por etapa de vários Centros Sociais. Re-, ment� 1')0 que dIZ respeIto a Ior dos mesmos, sua área, e dando -tuna atenção muito grande ao problen'l.a qe pa-
f

...

d
'.

'" . . , . . sua I.iInpeza. exploraçào, através do qual vinl.entação das priDcip�:üs ruas da cidade.�er�rtemente _ ��am Inaugura "TOS os tres pnme1ros, nos I Poucos operários, instru- igua�mente seu
. tenlpo de i

.
.

oalrros da Vc:lna (c�n_tro)� v�_çlhà Cept:cal.eRua Pedro mentos -0'5, mais absoletos e, resolveram conceder uma I Eln que pe.se o m�u estado

Kra.uSS· S.enior. Os d
..

ois a seren'1. ina.ugurados prOXi-! pr
...Hl.C�Fahnente, fa�ta de

_

ca- série de bonificaç'ões, que de muitas destas ruas, é in2gá­
man::.ente localizar-se-ão nos bairros da Boa Vista �'llnhoes de recolhImento de co�sideran'1os das .rr.tais ju.s.- I velo.:

. cuid:::dos de.senVOlvid?S

I
hxo .. tem eD1panad«;> a .·fama tas.

- - pela DIretona de Obras' Pu-
� Ponta Aguda.

.

. que a cidade deSfrutava.
_

�
Baseado. no relatório qu.e II blic2.,s, no q_ue diz' respeito a

,. . _E,,, já é fato ,COfi"l.Uln, as re- lhe :foi endereçado, o Chefe pavimentação e reC:";up�raç5.o
Encontra-se gozando de ju�ta e merecida' li- i c_lamações c�ntra. � pouca do Executivo baixou o de'- desta$ rnesmas vias públicas_

:::ença-prêmio, por ter cumprido mais ,de dez anos de IlcI.elnnPt:azal.S· _dceo·ml:uoasa'. ateAlrar....mesemdao creto a que aluâiu"lOS .ante- Na opiniâo de urna grande
JL _ riormente fixando diversos 'parte dos b�:�lmen8..Uen.ses� o

'1.tiVi.dades públicas .. a sra. Zi.lda Hahn, escrevente po- Rio Bra'nco,.· Rua 15 d'e' No- valôres', e que se é correto, trabalho está sendo realizado
�icial do Quadro Geral do Estado, IO,tada na Delega- vembro e 7 de Setemb-ro. traz a complexidade de inú- a contentu. No entanto, ou-

�ia Regional de Polícia de Blumenau. A licença-prê- 1 meros cálCUlOS que' deverão tros moradores da cidade, r2i-

mio cornpreende o pr3zo de seis 1'1,'1êses e o ato foi 1 B
'.

ser ef.itos em .cada caso es-- vindicam cuidado3
.....umenau· cresce a olhos peúífico, carreando s.elnprc les prestados a "-"L ...... v'--'-'-·_ ...... _..._ .... CN�<A,oJ"1_ssinado pelo Diretor Adnlinistrativo da Secretaria, \-":-.:'>,,08. Sua população au em favor do contrihuin�te zonas.

ia Segurança Priblica, dia 2 de março último. I menta consideràvelmenJte. in"C'InJ..eros :favores, que S'O,- Daí a abertura de Concor-

e Pa'ralelamente a isto au- mente poderão ser analisa- rência Pública, pot parte da

da' ID'entam seus prob-lema� e �o� isoladaD;lente,. _já que I l\1:unicipalidade, com vi.stas a
Regressou Guanabara, onde· se encontrava

suas. dificuldades. Entre ês- . at� �'esmo a condIçao topo- realização de o0ras da pavi-
a serviço do Banco que gerencia em nossa cidade, o tes problemas, em ascenç:ão I graflca do. terreno. p.o�de_',.á
Dr. Carlos Coelho,.do Banco Nacional de Crédito Coo- destaca-se o de recolhim.en-I

redundar em conslderavels

oerativo e um dos grandes entusiastas pelo coope-! to .do lixo que,- em �etermi-...
abatime'ntos fiscais. TI',-rativismo catarinense. Tão logo regressou da Guana- ,_ nadas zonas, co�stItuem-�p,;

.

. � � . . _.
.

. eBl. uma verdadeIra

calaml-I
O DECRETO

_'Jara Ja InICIOU gestoes·com Ylstas a novos encontros dadc,páblica.
cooperat�vistas em Blumenau,.e outras comunã�f"êa-

---

A-- Rua Am.azonas,_ p�r Para que ?s_.leitores te-
t.arinenses. - ex.emplo, seg·undo denuDpla nham uma IdeIa dos pro-

-

... #

de moradores dali, vê-se
.

a blemas que. todos enfrenta-
.. .

volta CODl. '€'ste g·�ave proble- rão ao estud'ar as taxações
,

O ServIço -NacIonal de AprendIzagem Indus- lna,. OiS ·Jn.ora;d�res daquela que sofrere'm, adia.ntamos
trial, através- da Agência de Treinamento do SENAI bela via de -acesso oorígam- alguns textos -do decreto
de Blumenau promoveu um curso'de Técnica de Che- se a Ion�as c����ha�das pa-- 723·:

f'
'

.

d f" I' . ra deposJ.tar -
o lIxo as mar- PREDIAL - São fixadasla, aos superVIsores a Irma Porce ana SchmIdt S. geris do Ribeirão do' Garcia para apuração do valor ve.-

A.:! de POluerode. Participaram daquele curso os srs. ou outros locais. naI d6� predios e'
- terrenosHA Assembléia LegislaLva Ed S h ld M h f A f lt d Ih·de San_ta Catar,ina acatando I gar c ramrn, Arno o lá. . s, Curt Jensen, AI on -

.

.

a a
.

e reco
_ �ento sitos na ·zona urbana, os' se-

t d D d so vVuerges. Alfonso Steinert, Harry Eichstaedt, .Udo d? !1XO e � !3eu d�POSltO. eD"l. guintes valõl�es:propos� ura DS sputa .osI' varIO I ca s ao d t C' t' .

d
..

Evelasio Vleira e Pedro Ivo Krueger Alfredo Voigt Curt RahIl e H'l
�

r' T· m
<!:

- S o I, S up· a- a) ons rução -e AIvena.-
..... ) Metropol Paissan-

Campos, ap:::--ovou em s,essão O
'.._, 'f ." '.. d' I P f R b

I a l�. 1m . ( fllente prejudiciais a estéti.... ria com lages e vigamento du de Brusque - Avaí e }i"i-
d h

.

d .·.curso
01ITIlnlstr3 o pe o ro. o er.to C-JImmer-l!

ca de

nO'.
ssa

cI.·dade,
e a sau.·- de ·concl<e·to' armaUo. por gu'eiren'Qe de F-:O.1.:-·l-?'.J..'1.o-poll·_S,-

-e oJe votos· e. congratula- A d T
.

dA"
.

d d
- ,..., � �

-

.

çôe_� p::lo exito alcançado pe.,. r.1.:.ann, gente e relnaInento' agencIa . e Treina- ·e nossa gent_e. Ne�tes _

meetro quadrado, N'Cr$ 90,00: e G E, Olímpico de Blume-
la 40 COIT',\i2nçào D str tal men.to do SENAI de nossa cidade. -'

- amantoad«?s ele lIxo pr.olI:f�"- b)' Constt'"ução sbnples de nau, já se manifestaram a
'L-lO e' em especial pe"a MO-I "'"

\
I

ram as moscas e os mosqu:I- A lv·ena rJ.-a, por metro· qua- 'respeito do Certanle, e se

ção aprovada de incentivo e
I Logo mais, às 16 horas, nas dependênCias do I. !�doqu:s t:�l�e!:!�n�;e�! l Ndrr��$O 7{\d,Oeo". área edificada,

I'
fôr disputado nos moldes

apo'
.

a xpansã da Guarda I � v aprovados na reunlao dI">.Nnr��· d'�tarine�s.e. o-rgan:is-- Teatro C2.rlos Gomes, estarão reunidos os jovens que
I geral. c) Cortstruç.ão de Alvena- Joínville ê'-:'es não disputar'::o

mo que v�sa uma. melhor sc- integrárn o "Sing-out Blumenauense"'. I da- não resid,encial e galpões. (j Campeonato Estadual de
gurança' do tran.sito e s-imul:-·

-

'C
.

fechados, NCr$ 50,00. 'I'oda- I 1967.
t.aneamente tem alto alcan-

. .' Adilson Cunha, de 'i ano e 8' mêses, pereceu' .. ()-�. a �qUiSiça_:--o de'
..

ca� via, para tais 'construções,
ce soci.al. f d

A

f' �

I
. -

� . ,.D1.lnhoes �. serem adpa.tados fpi levan.tada uma tabelà
Atencio88,mente a oga o na terça- eIra li tIma, num carrego eXIsten- para' o transporte de lixo, de obso!',ência, que à contar

Denutado Lecian Slovinski te nos fundos de sua c�sa, à rua Riachuelo, Vila João ternos cert-eza de .que o pro- da data do hhabit-e·-se.". con-

P�esidente>7.
-

Anastácio, bairro, da Glória� A pequena vítima era blema será erradica�o. U�- cede as se'guintes reduç'ões:
f'lh I 1 J

� L d O d
.

d ge, porém, que a DIretoria ].0 -:-- até dois anos, nada;�I� O C o casa ase u gero e na ir Raquel a
do Pessoal d' P f �t

-

2° - de 2 a 5 anos, 100/0;Cun.ha? vastamente relacionados naquele bairro. MunicIpal, pr�vide��fe� u�� 3° - de 6 a 10 anos 150/0·
-��----- --- contrataçã<o de novos garis, 4-0 - de 11 a 15 anGs: 200/0 �

IM.POST.O.,'S MUNICIPAIS, vis"to que 0$ poucos existen- 5°-_ de I6·a 20 anos, '250/0;
.l.. .J_ tes já não' dão mais conta 6° - de 21 a 30' anos, 3()í%';

SERÁO PAGOS NOS BANCOS :��=:::t:�rviço existente' ��� de mais de 30( anos,

É preciso que se conside- .fá as construcões de ma-

re o fato da aUDIento da deira por metro quadra.do
população- e das obras elP deverão pagar, de acô'rdo
nossa cidade. E, paradoxa1- com -o Ato O,ncial .. NCr$ ...

mente a isto, o número de 30,00, ao tempo em que gaI­
pessoas encarregadas da-- pões, custarao NGr$ ��O�60
queles serviços continua o por metro quadr.ado de área
lTIesmo. construída. Todavia, os pro-

Sugeri.mos, inclusive, que -prletários destas também
a !Municipalidade adquira sofrerão descontos por ob-

I u.ma ou duas vassouras me- soletismo, e na seguinte, ba-­
cânic-as usadas por outras se :

prefeituras em outros esta,- 1° � a-t,s dois anos, nada;
"dos brasileiros. Estas vas- 2° - de 2 a 5 anos, 15 % ;

souras mecânicas, de tração 3iO - de 6 a. 10 'anos, 300/0;
animal ou a motor, substi- 4° - de 11 ª i5 an_os, 4010/0 ;
tuem· satisfatõriamente um 5<0 - de 16 a 2tJ, anos, 500/0;
pequeno batalhão de garis 6° - de mais de 20 anos,
que Ieval'iam

_
dias para fa - 60�/o: -

zer o que elas -fazem em 110--·
-

TERRITORIAL - a fixa-I1�as. ção de valõres de cobrança &

Dj,j�ção:; SOUZA FI-LHO
Diversos, redatore.s

Sucursal de "A NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro ri 600
Ed. Visconde de Mauá,. con], 507'
Fone: 1436. BLUMENAU

1 residente dr:;
0- lVlini.,Salário

República Fixa:
Para Menores!

Diriníindo dúvidas ainda existentes a respeito
elo salário de menores; que não havia sido prevista
na nova majoráção do salário-mínimo, o Presidente
da República', sr. Costa e Silva, vem de promulgar a

lei, que fixa o mini-salário.

A lei, v�tada pelo E-xecutivo,
(.oi mantida'- pel'o Congresso.
Fromulg6u também as partes
mantidas pelo Congresso dos

projetos de reorganiz�ção do

'quadro de pessual do Tribu­
nal Regional do Trabalho da
Primeira Região €i de amplia­
cão do quadro de pessoal da

�-Tu.st-iça do 'T'r'abalho da Ba..

Região.

j_erados 0.3 lnenores de 18 a:r_;:ros
� maiores de 14 anos de idade

suj eitos a .furmação profissio-­
'.:1.al metodiCa do ofício em que
"x�rçam seu .trabalho, o salá­
·io-rr..ínimo poderá' ser fixado
l.té metade 'do estatuído para
JS trabalhadores adultos da

.'egião.
Parágrafo' 2 - A execução

deste a:Ltigu não importará em

iiminuição de salários para O"

que estejam trabalhando sob

condiçõ� pecuárias mais van·

tajosas.
Artig-o 2 - Ficam os em­

pregadores obrigado.s a ter err

seu serviç.o um número df
trabalhadores menores de U

ano'; hão inferior a C�ITCLJ po,
cento nem superior _a dez pOl
cento do quadro dD. pes.so:tl, -

percentu.ais· e.ste.'3 calculado'
::;ôbre o n(lmero d3 emprega:lo.'
que trabalhem em funções com

pa.tíveis com o trabalho du
menor.

Artigo- 3 � Ficam revoc;adm
,1 artigo 80 e seu psrágrafo ú­
�üco da Consolidação das leis
io Tn� ball")_o, referida no arti-
50 prime� ra de.<::ta lei.

Artigo 4 - Esta lei entrará
:m vi'g0r na data d� sua pu­
·:>licação.' .

Artigo 5 - Revogam-se as

d_i,)5po.siçÕ3S em con�rário".

A 'LEI

A lei aue estabelece O salã­
rio-minin;o para o menor diz
r.a íntegra:

"Artigo 1 - Para menor e::::

nãu portadores de curo _
com-·

ple:-o oe forma9ão profission'"ll
o salário-mínimo de que trata
o Cf:'.pítul0 II do Título II da
Con:::.:olida: ãO das Leis do' Tra
ball"lo, apr!:)vada pelo decretu­
lei nr. 5.452, de 1 de maio' de
1943, respeitada' a proporcio­
nalidade com que vigorar para
os trabalhadores adulto.3 da
Região, será escalonada n3. ba.
se de cinquenta Ipor e-ento p3,­
ra O-S' menores, entre quatorze
e d::;ze.sseis an'Us de idade e

em setenta e cinco por cen-:: o

para os menores entre dezeseis
e dezoito anos d� idade.

'

Parágrafo 1 - -Para os m 3-

nores ap{endizes assim eonsi-

Suc·esso· LeonÍstico de· Blurnenau
Repercute na j�•. Legislativa!

Revest�u-se de r3.:::-o

e5P:en"-jdor a 4a Conv�nção D s1.ritBl
do L�ons Ch::.be, realizada
n8sta c-dade nos dias 21, 23
e 23 u1timos, com a partici­
pação de elevado· numero el.e
Delegações dos ma:s d:stan ...

tes rincôes de nosso Estado.
O sucesso reg: str.ado na­

queJe conclave, f::uto princ­
P�l . da magnifica organiza-

-

çao re.a.lizada pelos L' ong
Clubes de B"lun'lenau, conti­
nua repercutindo de for:rr:..a
ampla, numa prova de vÜal- __

dad � do leonismo.
Na sess.ão d9- terça-feira­

ultima o .a.contecim,ento fo�
focalizado na Assemb-é�a Le­
gislat·.va, quando foi aprova_
do r:equ6r'Ím,ento dic' aplau­
sos pelo reculnbante e�ito

.alcaç.çado.
_Aos srs. Georges W ldi.. en­

tao Governador do Di:ot.rito
I..:IO. Firmino D.e Marchi ,Pre
sldent,e do Lio-ns. Clube- Blu­
m�nau Sul, e. EE"on Stein
Pr-esidente do L�'(;ns Club�
Blum-enau Oentro

.. que' foram
Os clubes anfitriões_ fo; pe-a
Assemblé"a Legislatfva dirig-;­da a s�guinte mensagem de
cumpr_mentos:

T�lefone�
de Urgência

.,. •......•.....• 10�5
.............. 1072

:3orribejro::; . . . . ... . . .. . . 1ô96
P1'fefeitur.:a, . . . . . . . . . . . 1020
9'osp. st<). Antonio ... 1208
Hosp. St:a Izabel 117f>
Ho�p _ Sr.g, Catarina 11:;:
'\1:aternidade '. . . . 1086
rnforrnações 1480

-::;A�DU ......•......• 1758
:-_J1J.Z •••••••••• '. • • • • • • • • 1327

PoJíci8
TrânSlt,o

o Chefe do Executivo- blumenauense, Dr. Car­
los Curt Zadrozny, vem de assinar Decreto de nr...

719, estabelecendo instruções reguladoras da arreca-'

dação dos tributos ITIunicipais através de estabeleci-
·mentos bancários.

'I'
•

seguintes tributos.
Visa a medida arnp1iar o

I
a)" - In�pôsto sôbre Propri-

sistemá arrecadador munici- edade Predig__l tJrban':l ;
paI, trazendo ma lor co.modida- b) - Impô�to sôbre Proprie
de ao contribuinte que pr00U- ,'o

dade Territorial tJrbs.na;
ra dar cumprimento às suas C) - Impôsto sôbre Servi-
ubrigações fiscais - ços de Qua1quer' Natureza;

A medida beneficiará sobre- d) - ContribUição de Me-
maneira, aos Poderes Públicos lhoria;
e aos contribuintes em geral, e) ,- Taxas de Serviços Ur-
motivo pela qual foi tão bem b2nds.
aceita por todos. Em nossas edições futuras

Serão recoJhidos através dos e.staren10s d8_ndo nlaiores de­
estabelecin1. ntos bancários us talhr>s a rpspeitu do assunto.

lo In:p3.sto Ter�·itf)rial. ain- âL:>l.TI. dos sua rrre t.r-oa, com

.::i.a, em obed.L:::.nci3,. estipu_a.- .redução rle 915�/.j sÔLre ova""':
do pela Comis3ã·() TVHsta qu.: 1.01.'" p.ii·hn.iHvo _ Para os t.er-rd­
estudou o a.ssurrt.o, o n erece nos de te5tada' l.nfCrlOr a 25
a criação de 19 zo rra.s , que znetros , ser a o calcu.lados in­
s ão : . Central, Bai1:ro . .J ar-- teg..rahneil.te os prin'"l.eiros 30
dün Blu.rnenau, Bairro Botn ,rn€.::;l'oS; após os 30 n1eh�os
Re.tiro, Petrópolis, Velha, I' in.iciais, até' ,80 rrreür-os de.
Victor Konder, Vila Nova, l"}.i"úfu:ndidade, cálculós serão
Bairro do Asilo, Salto; Itou- .feitos com reducão de 750/ÍJ
pava Sf;ca, Boa Vista, Itou- so nre o valor piün.itivo; dos
pava Norte, Ponta Aguda, �C· ató os 200 metros, COUl

Bairro Vorstadt, Ribeirlio reduçã.o de SQ°/ÍJ sôbre ova"":'
Fresco, Garcia, -Glória, P1.10- Io.'r p·.rünitlivo; a.Ieerr d:e 200-
gresso e ,Vila Formosa. De- até 503 rne t.r-os, corrr redução
pendendo da Joca.Ifza.ç'â.o d� de 95u/&, e, a.Iem dos 500 rrre=­

imó,.re1,
o preço do metI.:-.:.) II

tros de 'prof'und.idade- serão
quadrado gira de um má:xi- calculados corri redução de
mo de NCr$ 120,00 ao zrrín í- 97,5(�t{} sôbre o valor priniiti-'
mo de NCr$ 0,30.

-

O 'Decre- , voo Por sua vez, o valor ve­

to Mu:nicipàl, contudo, fixa' nal dos terrenos que apre­
igualmente uma série de sente.rr! di.fcren.:;?2-s l:TI.ódias
reduções das taxas i.cnpostas de níveis oorn a rua a que
para aquelas diversas zonas. fazem frente, será apurado
dentro do seguinte p.rincÍ- ton'lando--:se por base GS se­

pio: Para os te:rrenos situa,- i g-uintes indices: até 3 me,­
dos na rua XV de- Novem- f.r oes, ·nada;· de. :�. até 6 me-;­

bro, serão calculados os pri- tl·OS, 2G°/ÍJ; de 6 � 9 metros,
meiros 15 metros íntegra.l- ::W'(�/o � de 9' a 12 metros_. 40%';
mente, e os d'�mais co'rrr um d.e 1.2 a 15 met!"o.'s, 50o/a de
desgonio de 50'fyo sôbre o nlâ i:-: de 15 rrre t.r-os, 6.fr·yo .

1} alor p.:rimitivo; os terre-nD� 1 Diz ainda o d�creto que,
localizados nas den'1ais rU2 S o valor venal dos terr.en.(, s

da zona Central, sé:rão cal- sôbre os quais estiveram err­

culados enl seus
.

primeiros cravadas benfeitorias· desti­
·�O metros' lnt,egralment:e, e ,nadas à resid�'.ncia, com,::r­
o restanté COm reducão de I cio ou. indústria, será. de
5C%; os t,�rren.os 10c�lizad�s II' 70�/o das bases fixadas_
nas demaIS ruas serao cal-
culad.os e:nl. .seus I primeiz-os I n. a3sunt9,_ vDlt.":tlnos· a re---
30, l'aetros :integ]:"airnente;; p,!.':.tfl", se não é cD;ntrovei.�tido,
após os 30 at� 83' Juet.ros,! é 2...ltaU1.Cnte cOlnplexo, J'a­
Corfl redução de 500/0 dos 80 � zão pela qual recornenda·­
até os 200 metrus' de profun.- ll'lOS aos contribuin.tes que i)

didade, C-OH"1. descon tos de estudel:n c 3m carinho � co-

860/0; dos 200 aos 5CO metros .mo certamente os fal.�ão o';
de profull,didade, com redu- Funcionários da Fazenda
çã.o de 90G/rJ, e finalmente Municipal.

! mcntação em ou tras r�las d8

I
r.o-·sà cidade -

-

D:::ntre elas destacal�-se al­
�gumas q1..:':� esta,van1." r.nesh1.o,

I a pxigir este calçamento.
.

I ���. rJ:i��arê��;F�i�:�:?1�=! (propostas seráo abertas às 15

I horas do ·próxüno dia 15) são
I as seguin tes :

J -- Rua UrugU.ái

li
�- �� ;���:J�L:::d::�SS3

R.ua São B3nto
Trêcho da .fúa Her:nail.n

I-Iuscher

..... ) Explodiu como U:Jrn.DJ
homba nos Ul.e:-os esportivos, J
não só 'locais, TIjas como e �H Itodo o esta.do de Santa C �- Itarina" a posslveI des_stén- .

cia de 5 (cinco) clubes no f

prõx;.nÜü t....;anlpeonato Esta- I
dual de. Futebol, a' se iniciar t

.poSS.1\-eln. ... ente dia 14 do CO.l'- I'l"cnte.

aguartlar ...

· . - .. ) O negócio 'de agor.::L
até dorningo é o clássico:
Palrneiras :x: OlÍí:TIpico, que
será disputado no estádio
da baixada..

· .. - -) A Dlo'vhnentacão tan­
to de 01i1npico como de
PahneiTas esta S€THu:n.a é
intensa e bUSCalTI os dois
t(�cnicos Iprepararern as
duas esqu.adras para' pro-­
púrcion.are·lTI um g-.rande es­

IJletãculo ao público que na
certa lotará pnr co.n1.pleto
() .estáilio da haiJ'tada.

.. - : .) E agora lllinha gen­
te ... o que é que vai ser_ ..

se realmente isto ocorrer_
Lembramos aos leitores que
faItan"l a.pena.s 10 dias para
con1eçar o ccrta1nc.

· ... -) Neste pr2lio pela pri­
meira vez em Blumenau,
será sorteado Uln Volks.
"O" qui16iTIetro. Esperá-se
uma arrecadação de apro­
xirnadamente NCr$ 40,000,00

· . - . _) r,Lje tem futebol.
Paissandu e Olímpico jogam
esta tarde Já na cidade de
Brusque, o Berço

-

da
.

Fiação
Catarine-nse_ O time "'gre­
ná" irá. coulpleto e o cotejo
servirá para ajustar suas
i.:nhas defintivalnente par�.
o clássico de donlingo.

. - ... ) Falando áo seu BO--
.LA DE, M.EIA, o Sr _ Evaldo
Rodrigues., diretor do G. E-.
(Jlímp::_co� disse _q·ü.e se o

campeonato fôr disp-:..ltado
como se resolveu e.l.TI Join­
ville, então a equipe 4_, ::!.�2·­

ná'?, ficará de for a .

· .... ) >T'"' :nr5:x.tmo dia,
quar"ta-fei ...·-a, ,: � outra sema-

fl3., Pahne':;..::t3 e América
es ·arEo j :'·.:;��,nd{} em nossa

cid.ade no período notu "no,
en'l. partida. revanche para
o

-

Palmeiras, que na úUi-ma
segunda-feh'a fo.i derrota�"")
pela equipe Americana pelo
placard

.

de 4xO.

.... -} Sa.be-se que nos pró­
x!.nlOS dias haVerá. u..a.'"na .reu­
nião em Floria.nópolis, coro 1
as partes lnteressadas, e se,

Iestiverem presentes 2/3� dos'
clubes a tabela será confec­

cion_�da. Resta os clubes se I
:nl�V:lme�t�.r_eln e

_

resolve- Irem - deflnltIva� "lente se dü:- I
putan ou não. V��n1.os {BOLA DE, :rUElA

JFtÕG�ES'DÃKÕ·U�tWALLiG"'�'GÃ'zEiE�Ã·trt���PE'LÕSMELHÕRESlPR�ÇOS E NAS MAIS FACIL TADAS CONmçÕ�-
-, ENCONTRA EM HERMES MACEDO --- 34 ANOS VENDENDO CONFôRTO!
-,._*.",.! .'11 ••Na'.1:.WsJlQlUf••_t �l tJ' �1.1.ralft .IiI t�."'�.M�""••M�t4!it�tO""'�__•__*_tifJ.��'_�_�_*_� ..
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Situação Econômico-Financeira e Nostalgia
� que serviria� de su�orte,políti-

D Q E-F d P d '5- M·
i co ao Governo. Nlnguem sa­

OS ue st ó

o ,ora o o er, ao OS ativos do

I
be ainda o nome do partido

Desentendirn�ntoJ' Segundo Aquêle Parlamentar que surgiria com elementos
rna.í.s or-t.odoxo.s da ARENA e

"FORTALEZA, 3 (UPI) __ O Deputado Mar-
outros do MDB, de maior a-

.

R clr i
-

Fi:
. .

d f . proximação do Govêrno. Os
t

í

ns O rrgt.te.s a i rrrrou exrs t
í

r- e ato de.se.nt.encl.i+ : \ .rt.í cu racto.ves p:'Jcuram rria.rr-
mento entre OS grupos de Castello Branco e Costa e Lerem-se no anonimato t.errrerr­

S�lva erri fa�e à p_olítica econômico-financeira e tam-I
do o insuc«=:ss,<? �a promoçã?,

b érri pela rros talgfa que sentem os que estão fora do �m�ora aI Icíé í.a ;enhamtra�l1- .

. __ . _. __ .

poder. Afirmou que o MDB é contrário às leis que a��l�'d�ad�:�:�O:�s c�ontígU��-' Ar_1Ç> XLIV Join._v. ill�,J' 59.-Feira, 4 de 'Maio de
,não a�endem Q� �nterêsses nacionais, que grupos de au Palãcio da A�orada.

'

-l���������������������������������������������������trabalho do pa.rtido es t
ã

o realizando estudos na Câ­
mara e �enado, sôbre as leis do Govêrno.

A I \;OD IGJi\.UOu s ....

e

RIO,- 3 (UPI)· - o Deputa­
do Ernâni Sátiro afirmou ja­
mais ter cogitado renunciar ao

seu cargo de líder do Guvêrno
em virtude das pressões exer­

. otcías pe los parlamentares re­

beldes da ARENA no sentido
da criação de uma lideranca
própria para partido na Câ­
mara, independente da lideran
ça- oficial tal oorrro existe no

Senado__ ROM."" 3 :OJ'Pn) As' VISITARA FATIMA

I
Esclareceu que êsse proble- a trizes de cin.ema: 50: ia Lo-

ma será oportunamente exami- ren,., Claudia Cardinalle e
.

CIDADE:-D'O VATIC'ANO,
nado inclu.�ive· com audiência Gina Lollobrígida, foram 3 (UPI) - O Papa Pau�o
'rle Costa e Silva e Daniel Krie- con"'Zidados pelo Vaticano, VI anun.ciou oficialmente 1

ger, assim que e,stiver solucio- para audiências especiais Inada a questão da presidência que' o Papa 'Pau!o VI con-
hoje, que vIsitará. a Sàntu<-.t-

do Cóngres�o.· Sátiro' conside- cederá a jornalistas, radia-
rio de F'á,tima, em Portugal,

ra inteiramente superado o mo- listas, escritores e atôres,
no próximo dia 13. Disse I

"v':'�m?nto liderado pur Aluisio � no dia 6" véspera do UDia t que sua viagem tem por ob­
.l�.. lVes.

rMundial
das Comunica- jetivo, honrar.. a Virgem de

. cões". O Papa Paulo VI re- Fátima' e ,e'vocar sua.' inter:- .

... COLHE ASSINATURAS "céb�"1f:; ...� t',rti-stas t... a sua cessão' em fq;vor da paz' d�i
,

.' condição de, bispo de Roma,. ' Igreja e .do mundo.
, BRASÍLIA 3 (UPI) - o "

-

<

D""pútado Arnaldo C�rdeira.
está colhendo assinatura c; para

'"um
documento 9. �p-r env�ado à, He'II·O' Bp.'ltra-o, ,La.nç·ou O'D·tem· ,

direção da ARENA, pedindo '-'
_

·T.lXNHA· DE'_ , a reunião do pa-:--tido até o. dh, t ' .,
"

.

VYGILANCIA 30 de, maio corrente, quando a "O,per�eão' D.es,buroC-ratiztv�.ão",RIO .. 3-' (TrRn;<::pre.c::.c:;) o serão debatido . .::; os seus pro-
".

. -,
� .

Senador' Josefá ':Mar:nho sus- blp.mas '-interros: n'{'�ção de l RIO, 3 (UPI) _:_ O. Minis- 't qualquer efeito sõbr·e. a :lotação
.

t�ntà' 0ue -o "MDEi" d'ev�' t�ac--' r linha 'po'ítiên e melhor en�.ro::..I! tro do Planejamento, Hélio dos servidores.
linha. de· .condut� <'de·' vigilância �am7'nto com. 'a.c; secções regio- . Beltrão reuniu-se hoje . com
co:p,-st'an�� e vigorosa p�:fra re:.. nols.

<
Fri.<"ol1 o p.ar'ament�r· repres�ntantes de todos os tili- F1tZ EXPLANAÇAO

"
clà,mar de' ·Castã. e Silva. o que i��o é n-eces,,�ário para a- ! nistérios, a. firp de iniCiar -

a
.

cl�rriprinJEmto ..

' �á..ç;; ·1?r�me�.c:as c�b"'r 'co...,.,. as internitentes de- I "Operação Desóurocratiz.ãção"
fel tas a o povo na epoca :-de· ..sua monstràçõ�s de' reb·eldia no

II
da administracão federal. A

,

candid!=ttura 'e após os primei- seio do partid�. reun�o iniciou-se ,. às '16, horas,
. rós dias de SUA' inv�stidura . significando o' cotnêç'o da re-

_ Até os diás att.,,�iq; par.a .0' re·, TERCEiRO PÁ-RTIDO ·forma admlhisthitIVà.:' -..-_.�-

pres�ntf-l,nt,� baia,no no Senndo Beltrãv- fêz' explanação �os
o Presidente ri�.o'praticou um' J?_Tr)' 3 (T""an �pre.�p) Nos grupos de trabalho in..stituídos

-':Ó1'm,.apt�+vl.Oa,�ep'.o.iUS,.....t.pif�i-:t'.'e'.�. �d-,ta,i�Uoqp�o'snI.t=:>-_- 1: b'lst.id�re.c:::_ nolí��cos Jigados a' em todos os 'ministérios e, d�-
_ '" "_"1

_,
Costs, e Silvq" ec:t.nn�m. a C.,...i.�- mais órgãos da

-

.adminis_trac.ão
,çãó � �.'

'.

_
ção de um terceiro partido pública, sôbr·e a r�visão, de�·,tô-

da a legislacão adniinist,rativa
para 'apresentação de sugestões

,destinadas ao'
_ ct'escongestiona­

,mento dos Órgãos centrais. A
H Operação Desburocratizaç'ão"
não atingirá, .

em sua primeira
fase, a estrutura dos órgãos
federais, não prod_uzil).do �.ssÍln

RELATIVA
CONFUSÃO

CONTINUA, APESAR DE TUDO

VEREADOR"'· í.BRIDO

.Papa "Paulo VI Irá
Pela Paz

, IMENSA ALEGRIA MANIFESTOU' ·

I
INDIGNA_ÇAo

LISBE>A_, 3 (UPD - Fci· LISBOA,' 3 . (-DP!) o
recebida com imensa a.Ie-i l govêrno 'de Angola .rio exílio

-- -- -- -- '--

--"
,-- -,

- -,- --

,
gria em Lisboa a notícia da man,ifestou hoje sua indig-

ROMA, 3 (UP!) __ O Papa Paulo VI anunciou
r í da do Papa Paulo VI às nação .ante a "vtatt.a do Papa

hoje que� .rra próxima semana, fará peregrinação ao fe,st.ividades do, .cinque�t�- Paulo VI à Fátima, em Pcr­

S t
,.

d V· F". P 1 f i d'
nano do SantuarlO de Fa.tI- tugal, afirm�ndo que e.st..oan uano a rrge.rn , em .á trrrra , �rtuga, a rrn e

I
ma no pz-ó xírno dia 13 aborrecidos pelo apoio que

orar pela paz no Vietname. O. Sumo Pontífice, ao dar
" .

esta viagem significa ao
es t.a Lrif'o rrrra.çã.o , exor-tou novamente os govêrnos in- mais desumano e írnpto go-
teressados em terminarem a guerra, e declarou que! 'I

v êu-rro no mundo corrt.ernpo..

t
é

.

t
õ 1 í d _,.

D t MAN SMA ..... ' r
ã

neo, segundo sua opinião.a e agora as 'ges oes pe a paz tem S1 o es t.er-ers, u"'": NE I�N
rante Sua visita. ao .Santuário, o. Santo Padre deverá, i
rezar Solene Missà pela paz. O Papa ficará ausente, Tubos de Aço I
sômente, no dia 13 .de rrraio, cinqüentenário dá apa- Sem: Costura I'ri�ão �a Virgem... -1

. 'CANN�S, 3 (UPI) - Dian-

F.�Ç_,pdSA . DO FADECjbOo; ESCR.lTOR ,te de enorme expéctativa o coo..
. . m'entado filme brasileiro· HTer-

1yI_�IAr9 CQRREA .AGITA A >GlJ-ANA.BARA ra em. ·Transe'" foi' exibido, hoje

�i:. ·Firo., :·3 b:ranspress)· _., Está ;,.t�s· agrava40s - pel� moiésti�, '�o festival de C�imes·.
-,repérctJt�ndo 'nos. meios· 'ínte- - que·· o' vihna acometenqo dd.l.. eZ"�'.' 'Ii. F,'EST.IV:AL ·D·A �CA.NÇ,A'O
Jectuª,is' d� Rio, e ,especial' �n- lohga· d:at_a •.

- Na petic;ão,
·l,re· .os ··nú�mbiQs - da" Academia ·a.i�da,.�.�·_·Yh�:i.v�, ,q.?e 'Viria�o foi

RIO, 3' (UPI)
.

_".....:.., -0 _Gover­'Bràsilelra \'Q:·e Letras a' aÚtúd� l�vado �o .. cartono quarenta, e nador Negrão de Lima deverá'·'da. ,ví'úvâ' do'· ,.éscritôi"' Viriato'· ClI1:�<? dIas �t� �ev m(')�r�r, -', ;deciciir· ainda hoje ·sôbre.:" a:q.unCorrêa" I,ecentemérite, falecido,·, num; estádo de IncapacIdade, :
d

..

r
-

-

tI S d·�os·· 83 anós d�" idade propon absuiutá Q-"-'- .. :qUà:l tolhi"a com� ..,cla> � _I"_ea l:t)1.?a� ...

"
o egun

.

o

Ç\e ··-�çã�?·· reivir:d�éatóri� ...
> sÔ.l?r�: preenç;ler' .o>,ato· ··de v�rdadeiró �F�tLv�l J���r-n�?�on�.l d� ç�n-,

dS dIreitos autoraiS das obras
.

"esbulho : bbn'tr�'". 'êlà que é sua � ,çao. 9. fe�tI:val - est�. mar:ado,
d�ixadas"'por. seu' esppso, ,e qUE' .

d· U *v I'
-

.' em prIncIpIo,- para_ ouvubro

,dóis meses antéS '-de" morrer'
ner eIra �l ersa .

pró.xim,o. "Logo
.

após serão di-

_ t):6r: -escritura pÚblioa, lavrada F1!:Z CESSÁQ:. vulgados: 0$ nomes· dos
.

artistas

,cm fevereiro d.ê$te' ano, . ,cedeu .. estrangeiro.s ·e: na_ciunais con-

'tn'doS direitos a· sua- .. sobrinha.· Nb: ca:ftóri�.> Viriat� fêz ces�. ,vidádos. ".

-:Ma.ri8... Cç>riêa 'Bez8rra,' residen"':' são ··a .sua ·-:sQbrinha.- ·N,a 07�a":'

_te- em 'sãO' .. ;tui,.z· do l\t��ra_nhãd: . siãO esta::va. :representadã' .,pvr·. CONCURSO ,MUSICÁL
'I ,', .'

.outro sobl:inho de direitos 'no-· �

BRUY�,I.tAS .. ·3 (UpÍ)' - o
,ft.L��A . SE,R .. FARSA. bres, de �ôdas suas obras, p�- '.}oncurso musical intern�cional

la quantia de trinta. milhões '

de . ·cruzeiros antigos,' H dados
Rainha �abel, da �édgicà, um

comà recebidos na' ocasião".
Finàlmente' disse Dona lViarla
que col3tbàrou com �,Tjria to em .

.suas produções' literárias- que 'H OA V.,o" (jO eA Oatingem mais de �O ob'ras, en-.
., .

V rn /"

tre ."romances 'peças de, teatro' . ,-' ... II

contos' e -.livro.s infantis. e. ale- ..

gou ajnda -que· é fal�o, o 'paga- �. (Con'tinuação da la pág). CURITIBA, 3 (DP!)

mento -de �rinta mi1hõ�. que prbvável que o plano de' Mais 68 quilômetros da u�o·,_
'teriam' siq.o 'feitos a Viriato.

.

obras d.e Costa e Silva tam- dovia do Café", ligando Ma-
bém venh� ser objeto de co- ringá-Pa1"ariavaí, terão s,ua

, m�ntários: por . par�e do ex-· pavimenta.çao ínauguráda
"

Ministro do _Pl�n�j am_ento. em julho. Estará assinl

���i����j'��'�i"�;�:""' �����2 ���t'"���P����.���i��----��--�����lChegando do Recife' o Se-

� ',:,rl"""'j
.

II,·CO,NVITE. _.- nadar Mário Martihs mani-' "DOS DEVERES E OBRIGAçõES cuIo ?ar� regularização; d) sem vistoria, depois de repa-
festou..:..�e·· �impressionado ELEI'ÇõE-S t;-lA rado e!D. consequência de acidente grave; penalidade.: g-ru-
'co'm surto .d�_ desenvolv�- fi CORéiA DO SUL'

�I
(DO CNT) po 3 e apreensão do veículo para vistoria; e) com .carga

! ·mento. na r_eglao nordestl- I
I

excedente de lotação e fora das dimensões reguJamenta-
i na' e está· convencido· de SEUL, 3 (UPI) - Mais de l : Art. 89 _ E proibido a todo condutor de .veículu: res, sem autorização especial; penalidade: Grupo 2 e re- !

·

que o
" Nordeste' brasileiro'. dez milhões de sul-coreanos .. lii . (conti�uàcão): tençãn do veículo para regularização; f) como �ranspor- Ip�ssa pqr" ver�adeira rev0- votaram hoj e para esaol:ú;eT �c. 41 .f{.Ç

_
x.,.�VIiI _ Dar fuga a pessoa perseguida pela po!ícia te de passageiro, se se tratar de veículo de carga, sem que

'

l\lção, cujos .inv:estimentos, o nôvo presidente e více-

I:P'
�

ou pelo clamor público, sob a �cusação de. práti.ca de tenha ,autorização especial fornecida pela autoridade de !
,em grande parte, resultam presidente· da· República da li l erime. Penalidade: Grúpo ,I e apreensão da car�elra de trânsito; penalidade: Grupo 2 e apreensão da Carteira

I' do próprio esfôrço nacional, I Coréia do .sul. Não ocorre- ,,;
, }\.abilitação. . '

� da Habilitação e do veículo; (contj.nuah
.: pois, cêrca de 75°)'0 dos

re-I
ram quaisquer ino,i(j�rtti.s.�!:; �-" .,

XXIX _ Efetuar õ transporte rem"lmerado, quap.do o

"cursos aplicadOS nos pro- Os resultados oficiais. serão:� veículo não fôr devidamente licenciado para êsse fim, Recomendações e Instruções útei��gressos" agtlcolas e indus- conhecidos amanhã.

.!,:!I� salvo em caso de força maior e com permissão' da auto-
· triai:s são brasileiros, distri-

MANTE-M VANTAGE�i[ ridade competente. Penalidade: Grupo 3 e apreensão da :__- .Joinvi1ense, vá se habit1.).ando a observ�r rigorosa-
bunido-se os 25�!o restantes

1'�.
•

1" d t
�

·t N- , ··t d

I
I Carteira de Habilita,ção.

.
.

ment� as novas . eIS o ran.31·0. ao se perml a ar ra-

'entre 'os Estados Unidos, ..

f d- 1

"i' xxx - Transitar com o veículo: a) produzindo fu- zões para que a autoridade o puna. Isto pode o en e-.o

Alemanha,. Franç-a e outras SEUL, 3 (UPD - O' pre-"
maça: penalidade grupo 3 e retenção do veículo para te- intimrnnente.

·

países .. Do� 100 bilhões de sidente Chung Gueri man- :,1 gularização; b) com defeito em qualquer dos equipamen- -- Não entregue seu carro a filho menor. Lembre.;..se -

Nordeste pelos Estados

uni-I
tém ligeira. vanta.sem sôbre

,:11' tos ob--:-igatórios ou com sua falta; Penalidade.,: Grupo 3 que êle não tem responsabilidade penal e não paga pelos
cruz,eiros' prometidos ao o candidato das oposições, e rete�ção do veículo pará regularização; c) COlTI defi- atos que pratica. ,

dO's até ri momento somente nos pri�eiros resultados
'ti!.,: I. í,·. ciênci'-l. de freios; penalidade: grupo 3 e retenção do veí- -- Nãv estacione na contra mão. :É proibido.

J r���� aplicados dOiS. bi- �!i�i�� g�. eleições na Co-
I ��---2 &WA1riêi---' � -�-�=-:W===iW?4Efft±tttítf®tti-?G>�5#h= t&fiÊ-==--==ttt==='--'---.

.

Um cur-ioso homem púolico' recomeça a

surgir no teatro de ação da mui?-iéipalid�de. Tra­

çando um breve e íntegro p�rfil .d.êsse cidadão
sentimos rro's leves traços' da sua s í.l.lrueta, públi­
ca um 'estado híbrido� quase ifldefjnido, errtr'e co

;Legislativo e o Executivo.' Um vei"eaaor- que si­
multâneamente é diretor de um .departamento
da Prefeitura" é um homem que inventou a for­
rrru.l'a mágica�:de'assoviar'e chupar cana ao mes­

mo tempo. Inclusive; foi tão hábil o carismático
edil que, efu.:.·.·seu próprio favor conseguiu uma

r-eg'u larrreniaç ão nó Regimento Interno da Câma­
ra, facultandi;> o seu funcionamento como verea­

dor é fun.ç.ionário da Prefeitura de uma só vez,
Isto' é., rio 'p1�smé> período legislativo. At.é aqui,
ap-erras .4pres�ntarnos' ao leitor, o .ca.r-tâo de vi-'
sitas do vereador Norberto ·Sim,m. ij"Anteontem, no ericerramento-'do pequeno
exped.í.errre da Câmara d.os, Vor-eaclore.s de Jo in--

OPORTlJNIDADE'
v i.l l.e; o Sr-. Norberto Sirtlm resolveu proferir I"

AOS NOV��, .

'.

'.

uma trepidante peça oratória,'na qual teceu ·áfir- BRASíLIA, 3 (UPI) -, o

mativas graves que a.te.s turrra. sua flagrante irres- l·MDE-
vai dar ·uportunidade aos

,

'1" d d
.

I riovos . A; informação foi dada
pon.saor l' .,a e ao usar a.vpa avra p,erant� os .seus

pelo presiderüe' "Ctuicional' do
par-es , e--_.aThdá�-"mais, num a.t.or p

úb Iioo e rso lerre , i partido, ressalyando"que ,

não
O' irriqá·let'o"· vereador � encerrando o seu bornbás- ,: há crrse d.errtro da ag'r'errrí acã.o

t.íco disoueso afirmou, t.ext.u.a lrrrerrte: H

•••e conr muito menos rriovjrrreratoa re-

I· 'side'ro a reportagelTl e a Direçã.o do, . Jornal ''"A beldes.
..

", '

j
. b seriador' Oscar Passos a-

.,
�OTfCIA-", _recalc�?os, eivados de espídto sub� diantou 'que no' proxlmo dia

. _

versivo e córrup�o. '

_

. ,. -. .'
/,,' 10 haverá uma convenção. ó-

, Através dessa dechtração,'p, vereador Simírf, portunidad� em' que a Comis-

contraiu
>
uma· xesponsabílidaçle jurídica; � 'q-ue

são Diretora' se�· reunir�, com

., �. �s bancadâ.s·' do.�",partido nas

nem·· se,qu�r avrà1io:y.. quán.do·· ptof�tiu ,a: levia.IJoa dúas: casa"$ legl$.lativas·. "Nes-

afirwatJva', 'caso .,çon�:rári<?,� 'não:.. tena pratiéaqo' te· encontro··_ -"'disse o
.

presi
es,sa _:'téntá:tiv� d�:L,;..iuto-püniç�,o� pqr respe.it'ar �as·

;'

g,__ce,e';.l,�e'.a,�d.e:p'�o:o."�'·�c·aaa;otqi�,:e�X'r.�i.'-stdaim�.,�.,fdnã�o�CdMj��..··s�ções pdnals- e.. mais- uma série ·de'·�cO:1)1.ipações .

L .",_'
�

punitivns., ..expressas �}).a Letra da ,Lei, par.a· aten:' D.B.· e os novos parlamentares

.de7;O$�;:o�S-:�{,�::i.q6r; ctu�. � j�rp:�� �tra; . ::r�d��:���,,�e' expor· suas

v�s-do 'seu prelo, é'· m;t'];··pp.rt.á-:-v6Z··,do,'rnais :a1f6

:á�&�it��srn:�;rbs!�i��k�qed��;��r:t:kí��!1i� I·
. rnerece, o -preito da austE�d�·.aile� p�lo fato ·d�. s�- I.

'I'
gregar. Q pensa!lle�t� do;:pÇ),vo: ·Eh�retanfo: q�an- -1do um cidadão, po�- esta- ou àque1a- razão, volta-

.'. :..

s;e,._' inj_-qst�rnent�, '�ontra. .y�TI .j.or��ql' de' -res.peitQ !
l e ·�hgnq" afIrmando frase lnJUrlOsa:e profepndo, .

� com ,dôJo', certas. in.ver:lades, inéorre ·'em. 'ato de
,

," repu-lsa. públiGf!-, e ünnbérn
_-

ern � c.iime...

·

comum
·preyistQ -�m ��!: ' � �.

"

. _"

.

__ ' ... � '. ,".
.

� .

.

.

Agora,.,com o fato da üljúda ·consum�da1. e la­
vrada em Ata da ·Sess50 da .Câmára de Vereado­
re�, dó. d��.. 2· de maío'.de.-1967, :éstá O sr.- Verea­
.âo;r', obrigado a re'spó,I1der' pela iesD9nsabflidáde'
çl�.� °pa]avras' que "promincio�,. p.�rifI-it�'·" tódos···ó�
];��rpb�<?s da -. Câm�r.a e· da Ttl}.pre�sâ �'e Rádio,
�·re��t.-ltes'.,

'
..

,.

. -

.

_.

Expliéoú '.0 d�p1).�ado que não
ficaria nem com Castello nem

com costâ e qué ·'a atual Go-·
vêrno é· ilegítimo, pois rrasceu

_

de orige.ns espúrias-:, ','TOdavia!
acrescentoul ·.ficaremos oorn a­

quêle que melhor .aerv ír aos in­
ter-êsses -do Brasil, rna,s à dis­
tância, fazendo. oposição até
que resolvam dar, anistia aos

políticos ba.ntcíos.".
Sôbre a. promessas de Passa­

vrtrrrro di...'35e· que. as medidas
de pz-esaão" corit.rar os ·sindica­
tos distanciaram os' trabalha­
dores' do Qovêrnó, por érn 6 M.

D.:a. ·recebeu bem as promes­
sas pois 0_ que o qovêrno Cas­
tello fê2 foi' maltratar os tra­
balhadores', com política· sala­
rial de fome e miséria.

BRASíLIA.' 3 (UPI) - O
Deputado Arnaldu Cerdeira
pretende' solucionar a relativa
confusão que existe dentro da
ARENA. -Para tanto o deputa­
do paulista já encaminhou ao

presidente do partido, Senador
Daniel Krieger, um requeri-

. mento para convocação du di­
retório nacional do partido até
o próximo dia 30.

rer
GUERRA NO SUDESTE ASIATICO

."JAMAIS .COGITOU .

RIO: :3 (UPI) ,- O ·Minis·­
. tro 'do ·Planejamento, Senhor

I
Hélio Beltrão, lançou' hoje· a

"Operação Desburocratização"
qué representará '-o primeiro
passo dentro dos princ-Ípiõs di-:
tactos pela reiorma adminis-
trativà· para, desburocratizar a

admiiüstraç§,o pública federal.
,

Em reunião iniciada às 16,30
J horas o :rv!inistro Hélió Beltrão.
; fêz uma. explanação ap,c:; gru-;-

"
po� de trabp.lhos institu�dos' em

todos os
I

ministério.s e demáis

órgãos da-- admin�tração, sôbre
I· esta primeira fatSé da concre­

I t.:t;ação da ref�rma aclnlirt is':'
.

·trativa.

·:BICICLETA ROUBADA

'''"TElfRA 'EM TRANSE."
�������������'ACASOU LIBERADO

Adesão Para�9uaia
ASSUNÇÃO, 3 (UPD o

Paraguai qecidiu aderir ao' con­

vênio sôbre transportes inter­
nacionais, assinado, no ano pas
sado' pelo Brasil e Uruguai. A

àdesão facilitará u intercâmbio
comercial recíproco elr.l cará-
ter turístico.

'

CANNES, 3 (UPU. � . O· fíl­
!Ue braSileiro. uTerra em Tran­

'.se" será exibido roje no Festi­
·val' de. Cannes ...

'

A película
vem ·de�er libe,+ada pela cen'­

sura brá�ileira. � sua exibição
e·IIi Cannes está, cerc�da de

g,�ande expeotativa:
FOI EXIBIDO

'.

dos rnais célebres do mundo,
teve' início hoje en"l Bruxelas
ltste ano é reservado aós vio­
lonistas .. !Trinta e do:s concor­
rentes participam das elimina­
tórias.

yrúvA .•. ·RECLÁMA
bIREiTOS' 'AUTORAIS
n':()�., "MAR'IH ,o

.

Encontro' Si Iva ...

I, Castelo :Branco não deverá par
t tj.cipar daquela solenidade, p�is
: o cerimonial militar não .prevê

a presença do ex-presidente
nestas cerimônias.

(Continuação da la. pág).
rão presentes à homenag�m os

mínistros ·do Exército, 'Mari­
'riha

.

e Aeronáutica.
'Seg�ndo declarações do lV.i::i­

nistro Lira Tavares, da Pasta
do Exército, o _ ex-Presidente

Nada de Escândalo

.

CANNES, 3 (UPI) H Te-
nho certeza de uma coisa -

êste filme não vai provocar
escândaJo em Cannes", de­
clarou hoje \ ° diretor Glauber
Rocha, sôbre seu filme ",Terra
em Transe". O fJlme� -fói

.

apre.­
sentado às 15 horas ,ao, júri 40
Festival e às 19,45 �o público.
"Não. acredito ,que meu filme

.

consiga um prêmio· ·qu <sequer.
que· tenha grande êxito".

Quando proibiram o filme
no Brasil o que fizeram foi
atacar _a minh.a pes�oa e mi-

'nhas convicções poHticas" -

a.crescentou o cineasta.. G]a�l­
ber Rocha explicou que o filme
conta a história de Pau 1 u

, Martins, poetà e jornalista.
em El Dorado, um pais ima­
ginário, mas muito p�recido
com o Brasil. Martins inicia' a

luta contra a corrupção, me­

diocridade dos p01íticos misé-
,ria e pobre'la cultural que e­

xistem em El' 'Doradu.

REGISTRO
POLICIAL

Do ·livro -de ocorrências da

D . R ,·P. desta cidade extraímos

Á C'riaç,�o do S.I.E.
:B·RASíLIA. a' (UPI) - An­

tes de e'mbarcar para Uberaba.

Compareceu à DRP local, o . hoje pela manpã, o Pre�idente

s.r'- Ivan Reeck, r,esi,dente
.

à Costa e Silva assinou ato cri-

I rua F,�rnando, �aChftdo. 314 e ando o Serviço de Informação
f'omunic,Qu' que 110' d�a 28 do do Exército..

-

l mês pa-:;.c;ado roubaram uma

··biCicleta de slia propriedade de F�la 'de' C'S
eh assis nr. 1197; çôt- branca e

azul� 'a 'qual estava. estaci.opada
def'I'onte à casá Osni, sita na

rua Dr. João Colin.

'as seguintes no tas:

a Fátim
Vie.t-nameno

vVASHINGTON, 3 (UPI) -

o Pre�idente Johnc;on decta-, .

rou hoje, numa 'entrevista CQ­

.Ie t.í va., que ern oor-a as a.utort­
'dades nortc-alneric.�,nas este-

I jam estudando' a po.ssibilida­
. de de enviar novas tropas � pa-

Ira o Vietname, não é espera­
do grande aumento de núm�­
ro de soldados dOh Estados U­

I ni.?os na região, de forma i­

ImInente,.
i ' .

: DEIXARÃO A ESPANHA_

,
-.

.

� . ."

i ·MADRI, 3·�(Upn -. Duas:
0 ......tudan tes _ 11 arte . arp.erica.naS�

,

>·'�c�bel(am hoje,· -ordens. para
deix"'r a Esp"nha por t�rem
partj.cipado das ma,nife�taçõ�. .::;:.
f':ontra a" guerra do . Vietname
na' Univ�rsidade. dé' �adri. ,;�.'

JOHNSON FALA

Galvanizados p/água
Pretos para caldeira

Pretos para vapôr

ESTOQUES PAFA
PRONTA ENTREGA

�
"�

BUSCHLE -& LE·PPER S.A.

RUa do Príncipe, 123

JOINVILLE

·.,FESTIV·IDAD.ES D O�·
",DIA DA VI'TÓR·IÁ"

O· Comando do 13° BC e o

presidente da, Assocüição dos
'ex - Combatentes (Secão de

Joinville), estão convidando
por hosso _intermédio � público
em geral para assistir -às so­

lenidades de comemoração de
mai.c; um aniversário do "Dta
da Vitória", a se desenro�arem
na Praça' Monte Castelo. n'o
dia 8 do corrente, constando
do seguinte programa:

Heróis da Pátria, pe1a.s entida­
. des de classe, ·esportivas, 13°

BC, e Associaç·ão dos Ex-Com ...

batentes de Joi_nville, ao- som·
I

do toque de "Silênc�o", execu-'
; tado pelo Sgto. 'Llmà, dO- "'1:30.-

I B�;15 h. Canção uDeus,
i Salve AméricaH - a cargo dª,

I"
Banda do 13° BC.' I'

8:20 h., - Mic:;.,c:;.�J Campal, 0-"

ficiada ,.pelo, DD Mons. Sebas ...

tião Scurzel]o, .

I 8:5.0 h.' .- Ora�ão -alusiva �.
da,ta - a ca"'g'o do 13° BC.

9 : 00 h .. :_ Desfile do 13° BC,
em continência às aut oridades
e Ex-Combatentes, presentes·'·
:à' solenidadê. Pa!fl. o desfile,
a Banda do 13° BC to�ará a

Canção do Exp�dic1onário. dos,'
1° .RI, 6° RI e 11° RI.

.

8:00 h. - Hasteamento da
Bandeira Nacional e Bandeira
dos Ex-Combatentes, ao sôm

do Hino Nacional, executado
peJa Banda do 13° BC.

8: 05 h. - To�ne' da Vitória
a cargo do 13° BC.

'

8: 10 h. - Co"'ocação de flô­

res,· junto ao Monumento aos

FESTA .DE 'N.. S. DE FATIMA'
NO, ,BAIRRO' DO ITA_UM

Haverá completo serviço de
bar,' churrascos. g.alinhãs· as ...

sadas, etc. E,' para a diversão
I sua e de sua família, haver*

bingo, argo:as e outras diver­
sões que nUI1Ca se fazem au­

, ��ntes numa festa popular.

1
.

As 16 horas �averá procissão
Comemore o cinquentenário

da aparição de Nossa Senhora'
de Fátima-, indo, e· se' divertin�

faltará. I do nest,a festa.

Nq proxImo dia '7, ,teremo!?
mais. uma festa' popular. em

nossa 'cidade; a qual re9.lizar-se
-á no bairro do Itaum, no fi­

nal do ponto do ônibus. ,Os
festejos da .comemoraçãu do
cinquentenario da Aparição de
Nossa Senhora de Fáthn.a te­
rão início logo. após o término
das duas Santas' Missas que se­

rão celebradas às 8 e 10 ho-
raso

No local nada .lhe

.' -

C,ONVIT_E··
o GLÓRIA FUTEBOL CLUBE tem'o má­

ximo prazer en� convidar '0' seu distlnto. -qüadro
social, para o·

_ '

Baile de Espírito Santo
que fará realizar em sua sede social, sita à Rua
'15 de Novembro, na noite do dia 13 de maio

'pr.óxirno,. abrilhantado pela orquestra �MÉRICA
de Brusque.

.

{� Daria Maria das Dôres Cor­
rê8. prefe.ssôra. jubilada •. alegá

.

�JJe. a escritura foi uma farsa

Já... que "'-seu esp.ôso, na época
,não ..estava na plenitude de

,spa c1'lrpáddade .çivi1� -

",,:-Dísse' ·a viúv'á 'que 'a cessão
� des' " di1:8i tos,· se· c.onstitui .

'

em
_Jla'grante simulação. porque

_ Viriato; meses antes de
.

sua
= glorte' ,tivera seus padecirnen·-
,,��j",; ',' !'

.

'; .
'

..
-

em Santos' , I. '

�

I BRASíLIA, 3 (U:PI) - O

vice-líder do Govêrno - na Câ­

mara, fala.ndo sôbre o pronun-

ESPANCAMENTO
. ciamento�do Presidente Costa

,

.

I e ·Silva, em Santos, lido pelO

I Estêve na DRP desta cida- Ministro do Trabalhó� 'disse

de a sra. Maria Gomes, resi- que- acima de tudo a Revolução
dente ÍTesta. representandó 'sua

I
foi um esfôrço para criar as

fHha Edecir Gomes, que sofre condições reais e indispensáveis
de faculdades mentais. Apre- ao bem estar do povo e acres-

sentou queixa contra o marf- , centou: "O Govêrno qa Revo­

do' �de ·sua· ,fiIba por êste '. ser: lução não é indifere!;te à so�- Imaltratado sua espôsa. I te· dos trabalhadores . , ��iiíiiiii iiiiiiiii�__iiiiiiiii__iíiiiiiMiiíiiiiliiiiii__iiiiiíiiiiiiiiiiii_íiiiiiii__-�_�--"-���
_::r-

.' _
No çlecorr'er do di-a de hQi�, até às 22

_-·.. horas, 'áChq-s.� exposto, em nos'so Sótão de

:}�xpósiç'ões,· ti� '':lutàm9�el ..

y. �'stá con.viqado· a .áprecjá:-�o. "

·�··S�a pr�s�nça n.:,s,�erá honroso.

A· DIRETO'RiA

��. �-. �., ,:.,�u •• Í""� S" U.U II �II" ""JLU.U". i II�
\
'-

Pelo comparecimento,. agradece
A DIRETORIA
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